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para  que  esta  investigação  se  tivesse  tornado  uma  realidade,  mas  também  pelos  momentos  que 












prestada  na  cartografia  vectorial,  bem  como  a  iniciação  na  recolha  e  tratamento  dos  dados 
hidroclimatológicos e geomorfológicos. 
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de  Monte  Real  (Portugal  Central),  bem  como  as  suas  áreas  envolventes.  Estas  actividades 
hidroterapêuticas  são muito  relevantes  em  termos  sócio‐económicos  para  os  concelhos  de 
Torres Vedras e Leiria. Os estudos contemplados nesta tese (que  incluíram trabalho de campo 
no  domínio  da  geotectónica,  geomorfologia  e  hidrogeologia)  permitiram  delinear  modelos 
hidrogeológicos  conceptuais,  apoiados,  ainda,  pela  re‐interpretação  de  estudos  geofísicos  e 
hidrogeológicos  prévios.  A  caracterização  destas  áreas  foi  suportada  por  inventários 














The Portuguese West Sedimentary Cover  is  composed of a  thick  series of  sediments with a 
variety of facies ranging from Upper Triassic to Recent. These sediments were deposited in an 
elongated basin trending NNE‐SSW. Tectonics of the sedimentary cover is conditioned by late‐
Variscan  faults  that  affected  the basement  and by  the evaporitic  complex deposited  at  the 






hydrogeological  field  research,  and were  intended  to  delineate  hydrogeological  conceptual 
models. These models were supported also by the re‐interpretation of tactical geophysics and 
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movimento  e  fenómenos  físico‐químicos  de  todas  as  águas  da  Terra.  Várias  definições  de 
Hidrologia  já  foram propostas. O Dicionário Merrian Webster  (1961) descreve hidrologia  como 
sendo "a ciência que trata das propriedades, distribuição e circulação da água; especificamente, o 
estudo  da  água  na  superfície  da  Terra:  no  solo,  rochas  e  na  atmosfera,  particularmente  com 
respeito à evaporação e precipitação". O Painel Ad Hoc em Hidrologia do Conselho Federal para 
Ciência e Tecnologia dos Estados Unidos (1959) recomendou a seguinte definição de Hidrologia, 
como  a  ciência  que  trata  da  água  na  Terra,  sua  ocorrência,  circulação  e  distribuição,  suas 
propriedades  físico‐químicas  e  sua  relação  com  o meio  ambiente,  incluindo  sua  relação  com  a 
vida. O domínio da hidrologia abraça toda a história da água na Terra.". 
Da mesma  forma,  pode  usar‐se  para  a  Hidrologia  Subterrânea  ou  Geohidrologia  ou, mais 
recentemente,  designada  como  Hidrogeologia  a  seguinte  definição:  “  ramo  da  hidrologia  que 
corresponde ao armazenamento, circulação e distribuição das águas terrestres na zona saturada 
das  formações  geológicas,  tendo  em  conta  as  suas  propriedades  físicas  e  químicas,  as  suas 
interacções  com o meio  físico e biológico e as  suas  reacções à acção do Homem”  (Custodio & 
Llamas, 2001). 












usos  consumptivos  e  não  consumptivos,  incluindo  os  energéticos  e  os  conflitos  locais  ou 
internacionais)  vem  à mente  a  água  superficial:  os  rios,  os  grandes  lagos,  as  barragens  e  as 
albufeiras,  as  grandes  obras  de  adução  do  passado  ou  actuais. Não  é  possível  realizar  tarefas 





nos  escritos de,  por  exemplo,  Leonardo  da Vinci  (ca.  1508‐10,  cf. Desmond &  Pedretti,  2000), 
Bernard  Palissy  (1580),  Pierre  Perrault  (1674),  Henry  Darcy  (1856),  Charles  Theis  (1935)  e  C. 
Tolman (1937). Esta evolução no conhecimento tem sido marcada, a partir dos meados da década 
de  70, do  Século  XX, pelo  incremento  progressivo de  actividades no domínio das questões de 
transporte  de massa,  de  remediação  e, mais  recentemente,  da  biorremediação  (Belitz,  2001). 
Além  disso,  é  uma  ciência  fortemente  interdisciplinar.  Ao  hidrogeólogo  profissional  é  exigido 
treino, entre outros domínios, em matemática, geologia, mineralogia, química, física, hidrologia e 
computação (Carvalho & Amador, 2002; Carvalho & Chaminé, 2007). 
A Hidrologia é uma  ciência  relativamente  jovem e praticamente  teve  seu maior  impulso de 
desenvolvimento  no  século  XIX,  devido  à  necessidade  das  grandes  obras  hidráulicas  em 
engenharia. Os  insucessos que vinham acontecendo anteriormente com as obras nos  leitos dos 
rios,  resultantes  principalmente  de  estimativas  insuficientes  de  caudais  de  enchentes,  traziam 





para  o  desenvolvimento  agrícola  e/ou  industrial.  No  entanto,  o  ordenamento  do  espaço 
subterrâneo  e  sua  inter‐relação  com  os  ecossistemas  não  dispensa  a  realização  de  estudos 











onde  pode  delinear‐se  a  localização  e  inferir‐se  a  localização  e  o  movimento  das  águas 
subterrâneas. A apresentação dos dados geológicos  fundamenta‐se na  cartografia geológica de 
superfície  que  consiste  em  registar  a  natureza  litológica  e  as  características  estruturais  dos 
afloramentos  rochosos. A cartografia geológica permite ainda determinar os  limites e  tipos das 
principais unidades hidrogeológicas. Os perfis  geológicos  e os diagramas  estruturais  são muito 
úteis para adquirir uma visão adequada da geometria dos aquíferos. A partir destes dados, das 






O  presente  trabalho  enquadra‐se  no  âmbito  da  unidade  curricular  denominada 
“Dissertação/Estágio/Projecto”  que  faz  parte  do  2º  ano  do  curso  de mestrado  em  Engenharia 
Geotécnica  e Geoambiente,  com  duração  anual,  do  Instituto  Superior  de  Engenharia  do  Porto 
(ISEP) do Politécnico do Porto. 
Este projecto teve o seu desenvolvimento ao abrigo de um protocolo de cooperação entre o 
Labcarga –  Laboratório de Cartografia e Geologia Aplicada do  ISEP e  a empresa TARH – Terra, 
Ambiente  e  Recursos Hídricos,  Lda  (Sacavém),  sob  a  orientação  do  Prof. Doutor  José Martins 
Carvalho e do Prof. Doutor Helder I. Chaminé, no âmbito do estudo hidrogeológico geral de alguns 
pólos hidrominerais da Orla  Sedimentar Meso‐Cenozóica de  Portugal. O  estudo  contou,  ainda, 
com o apoio inequívoco das empresas ligadas às Termas dos Cucos e às Termas de Monte Real. 
O objectivo deste trabalho é a avaliação hidrogeológica dos recursos hídricos subterrâneos de 













Numa  primeira  fase,  o  trabalho  consistiu  na  recolha  de  bibliografia  respeitante  à 
geomorfologia,  geotectónica,  hidrologia,  hidrogeologia,  geotecnia,  etc.  E  ainda,  a  recolha 
bibliográfica  específica  sobre  as  áreas  a  prospectar:  enquadramento  geográfico,  geotectónico, 
hidrológico, climatológico, hidrogeológico e geotécnico das áreas de estudo para reconhecimento 
preliminar das mesmas. 
Depois do  reconhecimento preliminar das áreas, procedeu‐se a uma  síntese  cartográfica da 
informação  obtida  (topográfica,  geomorfológica,  geológica,  hidrológica,  hidrogeológica  e 
geotécnica)  das  referidas  áreas  e  envolventes,  numa  base  georreferenciada  em  ambiente  SIG, 
procedendo‐se em seguida à elaboração de perfis hidrogeológicos interpretativos. 
O  estudo  desenvolveu‐se  também  com  uma  componente  de  campo,  através  de  um 












perspectiva  de  caracterizar  os  recursos  hídricos  subterrâneos,  a  avaliação/gestão  do  espaço 




































A  água  é  um  recurso  indispensável  à  vida  dos  seres  vivos,  sejam  animais  ou  plantas,  que 
dependem  essencialmente dela para  a  sua  sobrevivência  (Marsily, 1997; World Bank, 2004). A 
água é o símbolo da vida, da fertilidade e da produtividade biológica (Bouguerra, 2005). Assim, as 
primeiras comunidades humanas, procurando gerir os bens naturais, procuraram  instalar‐se nas 
margens  dos  rios  e  dos  lagos.  Os  seres  vivos,  especialmente  o  Homem,  manifestam  uma 
necessidade  contínua  de  água,  já  que  o  corpo  humano  e  as  células  vivas  são  formados 
maioritariamente por este  fluido. A água  constitui de 65 a 75% do  corpo humano. Contudo, o 
Homem não utiliza a água  somente na  sua alimentação mas  também, em outros  sectores,  tais 
como:  abastecimento  doméstico,  produção  de  energia,  indústria  transformadora,  irrigação, 
pecuária  e  actividades  recreativas.  Como  se  pode  constatar,  a  dependência  do  Homem  em 
relação  à  água  é  física  e material. Mas,  sendo  a  água  um  recurso  indispensável,  é  também 
limitado e  irregularmente distribuído  tendo ao  longo dos  tempos, desde a antiguidade até aos 
nossos dias, dado origem  a  tensões  entre povos,  tanto  internacionais  como  locais  e  até  entre 
vizinhos e familiares (e.g., Sironneau, 1998; Burke & Moench, 2000; UNESCO/IHP, 2006) – figura 
2. Esta dependência tão acentuada, e devido à escassez das águas superficiais, em certas regiões, 





















solos  e  atmosfera.  Excluída  a  água  das  calotes  geladas  e  glaciares,  a  água  doce  utilizável 



























forma  independente  os  aspectos  quantitativos  e  qualitativos,  pois  nenhuma  água  poderá 
apresentar  características  adequadas  para  todos  os  fins, mas  cada  uma  será  usada  para  fins 
determinados. 






II. OS  RECURSOS  DE  ÁGUAS  DOCES  NÃO  SÃO  INESGOTÁVEIS.  É  INDISPENSÁVEL  PRESERVÁ‐LOS,  ADMINISTRÁ‐LOS  E,  SE 
POSSÍVEL, AUMENTÁ‐LOS. 
III. ALTERAR A QUALIDADE DA ÁGUA É PREJUDICAR A VIDA DO HOMEM  E DOS OUTROS SERES VIVOS QUE DEPENDEM DELA. 
IV. A QUALIDADE DA  ÁGUA DEVE  SER MANTIDA  A NÍVEIS  ADAPTADOS  À UTILIZAÇÃO  PARA QUE  ESTÁ  PREVISTA  E DEVE, 
DESIGNADAMENTE, SATISFAZER AS EXIGÊNCIAS DA SAÚDE PÚBLICA. 
V. QUANDO  A  ÁGUA,  DEPOIS  DE  UTILIZADA,  VOLTA  AO  MEIO  NATURAL,  NÃO  DEVE  COMPROMETER  AS  UTILIZAÇÕES 
ULTERIORES QUE DELA SE FARÃO, QUER PÚBLICAS QUER PRIVADAS. 





















matéria  (sólido,  líquido  e  gasoso)  na Natureza. A  coexistência  destes  três  estados  implica  que 






Estas  gotículas,  sob  certas  condições,  agregam‐se  formando  gotas  maiores  em  forma  de 
























existirão  desertos. O  vapor  de  água  é  transportado  pela  circulação  atmosférica  e  condensa‐se 
após percursos muito  variáveis, que podem ultrapassar  1000km.  Poderá  regressar  à  superfície 
terrestre numa das formas de precipitação (por exemplo, chuva, granizo ou neve), como voltar à 
atmosfera mesmo antes de alcançar a superfície terrestre (através de chuva miúda quente). Toda 
esta  movimentação  é  influenciada  pelo  movimento  de  rotação  da  Terra  e  das  correntes 
atmosféricas. 
A água que atinge o  solo  tem diferentes destinos. Parte é devolvida à atmosfera através da 
evaporação,  parte  infiltra‐se  no  interior  do  solo,  alimentando  os  níveis  freáticos.  O  restante, 
escorre  sobre  a  superfície  em  direcção  às  áreas  de  altitudes  mais  baixas,  alimentando 
directamente  os  lagos,  riachos,  rios, mares  e  oceanos.  A  infiltração  é  assim  importante,  para 
regular  a  vazão  dos  rios,  distribuindo‐a  ao  longo  de  todo  o  ano,  evitando,  assim,  os  fluxos 
repentinos,  que  provocam  inundações.  Caindo  sobre  uma  superfície  coberta  com  vegetação, 
parte da chuva fica retida nas folhas. a água interceptada evapora, voltando à atmosfera na forma 
de vapor. 
O  ciclo  hidrológico  actua,  assim,  como  um  agente modelador  da  crusta  terrestre  devido  à 
erosão e ao transporte e deposição de sedimentos por via hidráulica, condicionando a cobertura 












Denomina‐se  de  aquífero,  qualquer  formação  geológica  subterrânea,  permeável,  capaz  de 
armazenar água e que permite a circulação desta pelos seus poros, fissuras e fracturas, de modo 
que o Homem possa aproveitá‐la em quantidade economicamente viável para satisfazer as suas 
próprias  necessidades  e  abastecer  as  actividades  relacionadas  com  a  agricultura,  indústria  e 








de  drenagem  é média  a  baixa  não  permitindo  a  realização  de  captações  de  água.  Contudo, 
permitem  recargas  verticais de outros  aquíferos que  lhes  fiquem  acima ou  abaixo, ou  receber 
água dos mesmos, através de grandes superfícies. 
Às formações geológicas que são  incapazes de armazenar e transmitir água dá‐se o nome de 












Aquíferos  Alta  Alta  Alta 
Cascalhos, areias, 
calcários 
Aquitardos  Alta  Média a baixa  Baixa 
Siltes, areias siltosas e 
argilosas 
Aquicludos  Alta  Muito baixa  Nula  Argilas 












em  que  essa  se  designa  por  superfície  piezométrica  “dinâmica”. O  nível  da  água,  referido  ao 















do  meio  para  o  armazenamento  e  transporte  de  água.  Os  meios  granulares  são  em  geral 



































são, de um modo  geral, mais homogéneos.  Estes  aquíferos  armazenam  grande quantidade de 



















Os  aquíferos  cativos  ou  confinados  (Figura  12)  estão  rodeados  de materiais  impermeáveis. 
Nestes aquíferos, o nível da água encontra‐se acima do  tecto do aquífero, estando sob pressão 
dos materiais  superiores. A água é  libertada quando diminui a pressão no aquífero  (Figura 14). 
Mas,  na  verdade,  na  Natureza  não  há  aquíferos  cativos  puros,  visto  não  existirem materiais 
absolutamente  impermeáveis. Por vezes, essas  formações mantêm‐se  cativas ao  longo de uma 
grande  extensão, mas  afloram  à  superfície  em  alguns  dos  seus  extremos.  São  aquíferos  com 









Os  aquíferos  semi‐confinados  (Figura  13)  estão  rodeados  por  materiais  permeáveis  e 
















































Na  zona  intermédia, o movimento da  água  é  essencialmente  vertical descendente,  embora 











verticais  na  formação,  leva  a  que  à medida  que  se  vai  descendo  na  zona  saturada,  o  nível 






seu  percurso  vai  interagindo  com  o  solo  e  formações  geológicas,  dissolvendo  e  incorporando 
substâncias. Por esta razão, a água subterrânea é mais mineralizada (tem mais minerais) do que a 
água  de  superfície  (Custodio  &  Llamas,  2001).  Apesar  do  solo  e  da  zona  não  saturada 
apresentarem excelentes mecanismos de filtragem podendo reter inúmeras partículas e bactérias 
patogénicas,  existem  substâncias  que  dificilmente  deixarão  a  água  subterrânea,  podendo  ser 
responsáveis pela sua contaminação. 





































Os  aquíferos  são  sistemas  físicos que possuem um  funcionamento,  regulado pela  recarga e 
pela  extracção.  Apresentam  características  petrofísicas,  hidrodinâmicas  e  hidrogeológicas 
fundamentais que permitem definir, e em alguns casos, diagnosticar o respectivo funcionamento, 
no espaço e no tempo, perante acções exteriores, naturais ou antrópicas. Na síntese deste tópico 





da  sua  textura  (Quadro 2).  É  a  relação  entre o  volume de  espaços  vazios  e o  volume  total da 
rocha, sem que intervenha a forma ou o mecanismo de funcionamento hidráulico na natureza. 





















A  porosidade  de  uma  formação  geológica  pode  depender  unicamente  da  sua  textura,  é  a 
porosidade total, referida ao volume total de poros (Equação [1]): 
 
  ݊ ൌ ௏௢௟௨௠௘ ௗ௢௦ ௣௢௥௢௦
௏௢௟௨௠௘ ௧௢௧௔௟
          Equação [1]
                           
Mas, além disso, pode depender  também das  características do  fluido que  se move no  seu 
interior; neste  caso,  é  a porosidade  eficaz ou  cinemática  (Equação  [2]),  referida  ao  volume de 
poros ligados por aquilo que o transporte de fluido torna possível, permanecendo ligados não só à 
textura da formação mas também às características o fluido. 








de  poro  e  a  porosidade  total;  assim,  poderá  variar  desde  o  cúbico,  que  deixa mais  espaços 
intergranulares, até ao rômbico que tem maior compactação. 
Se o meio for constituído por esferas do mesmo tamanho, isto é, se o meio for homogéneo há 
grande  porosidade  embora  o  tamanho  dos  grãos  não  interfira.  Se  o meio  for  constituído  por 

















há entre  formações ou aquíferos em  funcionamento confinado ou aquíferos em  funcionamento 
livre. 
Os  aquíferos  confinados  encontram‐se  entre  duas  camadas  impermeáveis  e  o  seu  nível 
piezométrico fica acima da parte superior do material permeável. Na parte superior do aquífero a 






















permeabilidade  intrínseca,  k,  que  depende  unicamente  das  características  internas  do  meio 
permeável. Assim, o caudal que é capaz de atravessar uma secção unitária de um aquífero com o 
fluxo normal é a permeabilidade efectiva. Dependendo  tanto das  características do meio  físico 








Pode definir‐se,  em  sentido  lato, permeabilidade  como  sendo  a  resistência que uma  rocha 
oferece à passagem da água, e assim, umas deixam‐se atravessar e cedem a água que possuem 











                                               ܳ ൌ ܭ. ܣ. ௛ଵି௛ଶ
௅
ൌ ܭ. ܣ. ݅                                          Equação [3] 
A equação [3] pode ser simplificada e transforma‐se em: 
ߥ ൌ ܭ. ݅                                                                Equação [4]   
Em que ν é a velocidade média (quantidade de água que atravessa, por percolação, na unidade 












aquíferos,  tendo  em  conta  a  textura,  estrutura  ou  forma  geométrica  do  aquífero  e  as 
características do fluido. 
Este  parâmetro,  calcula‐se  pelo  produto  da  condutividade  hidráulica  (k)  pela  espessura  do 
aquífero (b) (Equação [5]). 
               ܶ ൌ ݇. ܾ                                                            Equação [5] 
Mesmo que os aquíferos sejam muito permeáveis, com excelentes características texturais, se 





água  seguiu‐se  de  perto  os  trabalhos  de  Custodio  &  Llamas  (2001),  Fetter  (2001)  e, 




Se  a  água  se  encontrasse  no  estado  puro,  na  natureza,  seria  um  composto  inodoro, mas 
apresenta‐se associada a outras  substâncias, em  solução e em  suspensão, que afectam as  suas 
características.  Estas  substâncias  podem  ser  de  origem  biológica  ou  resultantes  da  actividade 






















um  gosto  agradável  e  não  ser  potável.  Contudo,  o  sabor  desagradável  ou  não  habitual  pode 
indicar  contaminação.  O  sabor  e  o  odor  estão  intimamente  associados  e  dependem 








solução  ou  suspensão,  sendo  uma  cor  aparente,  a  cor  real  deve‐se  apenas  às  substâncias 
dissolvidas. A  cor  aparente difere da  cor  real pela  existência, na primeira, de  substâncias,  tais 
como: sedimentos, partículas e algas. 
A cor real é a única a considerar na água para consumo, pois esta contém substâncias solúveis 
mas não deve  ter  substâncias  sólidas em  suspensão. Dos materiais que podem dar coloração à 
água destacam‐se os metais, tais como: o ferro (que imprime uma cor avermelhada), o magnésio 
(que  lhe  confere  uma  cor  escura)  e  o  cobre  (que  lhe  dá  uma  coloração  azulada). De  entre  a 
matéria  orgânica  dos  solos  há  que  considerar  as  substâncias  húmicas  que  lhe  conferem  uma 










A  turvação  pode  ser  entendida  como  a  dificuldade  da  água  para  transmitir  a  luz.  A 
concentração de turbidez aumenta a aparente cor da água mas não a verdadeira. A turvação da 
água deve‐se à existência de matéria em suspensão, tal como: lama, lodo, argila, matéria orgânica 
e  inorgânica,  plâncton,  outros  organismos  microscópicos;  e  também  as  bactérias  de  ferro  e 
contaminação microbiana.  A má  qualidade  de  uma  água,  decorrente  ou  não  da  presença  de 





variável  ao  longo  do  ano  e  corresponde  às  temperaturas  atmosféricas  do  lugar,  acrescidas  do 
quociente  da  profundidade  pelo  gradiente  geotérmico. A  temperatura  das  águas  subterrâneas 
aumenta nas zonas tectónicas activas e vulcânicas. 
A  temperatura mede‐se  com  um  termómetro,  em  graus.  Deve medir‐se  no momento  da 
extracção, antes de qualquer arrefecimento ou aquecimento,  tendo o cuidado de verificar  se a 









minerais  dissolvidos  nesta  substância.  A  dureza  da  água  é  predominantemente  causada  pela 
presença  de  sais  de  Cálcio  e  de  Magnésio,  de  modo  que  os  principais  iões  levados  em 
consideração na medição são os de Cálcio (Ca2+) e de (Mg2+). Eventualmente também o Zinco, o 
Estrôncio, o Ferro ou o Alumínio podem ser levados em conta na aferição da dureza. 
A natureza geológica dos  terrenos determina a dureza da água. Assim, nas  regiões de  solos 






encontra‐se  água  doce.  Devido  ao  contacto  prolongado  com  formações  geológicas,  as  águas 
subterrâneas, geralmente, são mais duras do que as águas superficiais.  
















A  água  tem  o  poder  de  dissolver  e  reagir  com  substâncias  orgânicas  e  inorgânicas,  pois  é 















A  condutividade  eléctrica  é  a  facilidade  da  água  para  conduzir  a  corrente  eléctrica  e  está 
directamente  ligada  ao  teor  de  sais  dissolvidos  sob  a  forma  de  iões.  A  água  tem  uma 
condutividade  eléctrica  muito  baixa, mas  aumenta  gradualmente  consoante  a  sua  salinidade 
chegando a ser bom condutor eléctrico quando existem substâncias iónicas dissolvidas. Embora a 
variação da condutividade dependa da quantidade de substâncias solubilizadas na água, é ainda 
influenciada  pela  mudança  de  temperatura,  sendo  necessário  utilizar  uma  temperatura  de 
referência  sempre que se pretenda fazer a sua medição.  





























Do  ponto  de  vista  estritamente  geológico,  designa‐se  por  água  mineral  uma  água  cuja 
mineralização  total, ou alguns dos seus componentes, excede o que se pode considerar normal 
para  águas  subterrâneas:  mineralização  total>  1000  mg/l;  total  de  CO2  livre>  1000  mg/l; 
sulfuração total> 1 mg/l; flúor> 2 mg/l;  lítio> 1 mg/l; estrôncio> 10 mg/l; bromo> 5 mg;  iodo> 1 
mg/l; ferro II> 10 mg/l; manganês> 10 mg/l; bário> 5 mg/l; sílica> 50 mg/l, etc. 
Ao  nível  das  Ciências  da  Terra  designa‐se  por  “termal”  toda  a  água  cuja  temperatura  de 
emergência  excede  20˚C;  no  entanto,  muitos  investigadores  preferem  indexar  o  limite  à 
temperatura  média  anual  do  ar  da  região  da  ocorrência,  considerando  termal  quando  a 
ultrapassa. Para White (1957), por exemplo, são termais as que excedem a temperatura média do 
ar em 5˚C ou mais; e para Schoeller (1962) as que excedem em mais de 4˚ C. Nos casos em que 
uma  água  seja,  simultaneamente,  termal  e  mineral  designa‐se  por  “termomineral”;  e 
“acrototermal” se for “termal” mas com um total de substâncias dissolvidas insignificante (Calado, 
1995). 
Quando  se designa por  “mineral” devido  à utilidade, o uso pode  ser:  “medicinal”,  com  fins 
terapêuticos, ou  “industrial”,  se  serve  como matéria‐prima para extracção de  substâncias úteis 
contidas  na  água  (sais,  gases,  etc.).  No  entanto,  também  é  aceite  como  água mineral  a  que, 
simplesmente, possui grande qualidade para consumir como bebida, pelos seus efeitos benéficos 
para a saúde humana, sem, contudo, necessitar de ser uma água medicinal. É sobretudo com base 
neste  valor de uso que  a maior parte dos países  fixa  a definição de  água mineral para efeitos 
jurídico‐administrativos.  No  processo  de  interacção  água‐rocha  são  importantes  os  factores 
tempo de residência da água no subsolo e o gradiente geotérmico. 
De acordo  com a  classificação genética de  Ivanov  (1979), há uma  regularidade universal na 
distribuição  dos  diferentes  tipos  de  água  mineral,  observando‐se  características  semelhantes 










B. Processos  magmáticos  e  termo‐metamórficos  profundos:  neles  é  gerado  CO2  que  se 
introduz na água subterrânea de origem e composição química primária diferentes. Aqui a 
composição gasosa da água é representada, sobretudo, por CO2.  
C. Ausência  de magmatismo  e  de  processos  termo‐metamórficos:  aqui  a mineralização  da 






na  origem  ou  mesmo  semelhante  às  águas  típicas  da  região,  desde  que  seja  utilizada  em 



























A  exploração de  águas minerais, quer no  termalismo quer na  indústria de  engarrafamento, 




















ter  em  conta  na  escolha  do  estabelecimento  termal  a  frequentar,  uma  vez  que  os médicos 























empreendimentos  geotérmicos  em  funcionamento  no  Norte  e  Centro  do  Maciço  Antigo 
Português,  sobre  o  fundo  geotectónico  regional.  As  principais  nascentes minerais  do Maciço 
Antigo  localizam‐se  em  nós  tectónicos  geralmente  situados  em  corredores  de  depressão 




























minero‐industriais.  Para  ser  classificada  no  primeiro  grupo  a  água  tem  de  ser  “... 
bacteriologicamente  própria,  de  circulação  profunda,  com  particularidades  físico‐químicas 
estáveis  na  origem  dentro  da  gama  de  flutuações  naturais,  de  que  resultam  propriedades 
terapêuticas ou  simplesmente efeitos  favoráveis à  saúde”. Ao  segundo grupo pertencem as  “... 
águas naturais subterrâneas que permitem a extracção económica de substâncias nelas contidas”. 
Os  recursos hidrominerais  são do  “domínio público do Estado”  (Dec.‐lei n.˚ 90/90,  art.˚ 1˚), 
regime  jurídico  que  vigora  desde  o  Decreto  de  1892  citado;  e  os  direitos  para  a  respectiva 
prospecção,  pesquisa  e  exploração  adquirem‐se  por  contratos  administrativos  (id.,  art.  9˚).  As 
zonas onde ocorrem estão sujeitas a (ou passíveis de) servidões administrativas, mormente para 

























Direcção  Geral  da  Energia  e  Geologia  e  outros  organismos  públicos  e  privados.  Entre  as 
actividades que  é necessário desenvolver  contam‐se  a  avaliação dos  recursos hidrominerais, o 
eventual ajustamento da área de concessão, a condução da prospecção e pesquisa, a definição 






mecanismos  de  circulação  e  descarga),  interacções  com  outros  aquíferos  ou  corpos  de 
água  superficial,  recursos  qualitativos  e  quantitativos  e  a  vulnerabilidade  e  riscos  de 
contaminação e poluição. O conhecimento do modelo conceptual deve ser exaustivo mas 
em termos práticos é limitado por dificuldades técnicas e económicas; 
 Definir  as  estratégias  e  políticas  de  desenvolvimento,  que,  num  dado  estágio  da 




conhecimento  sobre  o modelo  conceptual  do  recurso  era  incipiente.  Por  isso,  algumas 
áreas  são  desajustadas  e  apenas  nalgumas  há  sobreposição  espacial  completa  entre 

















































A  investigação  desenvolvida  seguiu  um  plano  previamente  delineado  que  assentou,  numa 




na  área das  concessões  e  envolvente, procedeu‐se,  seguidamente, no  terreno,  à  inventariação 
hidrogeológica  relevante  (e.g., nascentes,  furos, poços, charcas...). Para a presente  investigação 
recorreu‐se  aos  equipamentos  disponíveis  no  Laboratório  de  Cartografia  e  Geologia  Aplicada 
(LABCARGA) do Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP) e do Laboratório de Mineralogia do 
Departamento de Engenharia Geotécnica do ISEP. 




de  água  inventariados  (como  o  pH,  a  condutividade  eléctrica  e  a  temperatura).  O  aparelho 
utilizado  na  medição  dos  parâmetros  anteriores  foi  o  da  marca  HANNA  Instruments 
(pH/EC/TDS/T) HI991300. Na caracterização e descrição da área recorreu‐se às técnicas básicas de 
hidrogeologia  aplicada  (e.g.,  Fetter  2001;  Assaad  et  al.,  2004).  A  terminologia  utilizada  na 
caracterização do maciço rochoso refere‐se ao CFCFF – Committee on Fracture Characterization 
and Fluid Flow (1996).  
A  figura  23  apresenta  um  fluxograma  sintético  da  investigação  adoptada  na  presente 

























O  principal  instrumento  cartográfico  que  serviu  de  base  a  todo  o  trabalho  foram  as  cartas 
militares de Portugal, do IGeoE, à escala 1:25.000, folhas números 260, 261, 262, 272, 273, 274, 
284,  285,  286,  296,  297,  298,  361,  362,  374  e  375.  Adicionalmente,  e  para  elaborar  alguma 

















O  radão  é  um  gás  inodoro,  incolor  e  radioactivo  que  provém  da  desintegração  do  urânio 
(essencialmente  238U)  e  rádio  presentes  na  crusta  terrestre,  fundamentalmente  nas  rochas  de 
origem granítica. No entanto, o  radão não  fica aprisionado no  subsolo, escapa‐se  rapidamente 








U4+,  sendo  sob esta  forma que entra na composição dos minerais próprios primários de urânio 
(uraninite), e o estado hexavalente (U6+ ou UO2
2+), formado sob condições oxidantes. Esta última 
forma  entra  na  composição dos minerais  secundários que  lhe  podem  servir de  suporte,  como 
sejam a autunite, a torbernite e mais cerca de cem minerais, incluindo vários óxidos, hidróxidos, 
carbonatos,  sulfatos,  molibdatos,  fosfatos,  arsenatos,  vanadatos  e  silicatos  (Boyle,  1982).  Os 
compostos em que está presente o  ião uranilo  (UO2




















O  radão  (222Rn) na água,  tal como no ar,  tem um período de meia vida de 3,82 dias e a sua 
concentração  vai  diminuindo  se  não  for  introduzido  mais  radão  adicional.  Logo  que  a  água 
subterrânea deixa o  local de produção de  radão e  se  torna água  superficial passa a  ter menos 
radão, decrescendo uma  taxa de 50%  todos os 3,82 dias. Esta é  a  razão principal para  a  água 
superficial  conter  uma  quantidade  muito  mais  reduzida  de  radão  (<  2  Bq/L),  (Lao,  1990).  A 
concentração de radão medida em águas subterrâneas é muitas vezes superior ao valor máximo 















Ao  desintegrarem‐se,  os  átomos  de  radão  emitem  partículas  alfa  (α)  e  dão  origem  a 
radioisótopos (como o chumbo‐214, bismuto‐214 e polónio‐218) que se vão depositando sobre as 
poeiras em  suspensão no ar. No ar, a  concentração de  radão  varia no  tempo e no espaço, de 
acordo com as condições meteorológicas (por  isso, regista valores diferentes ao  longo do ano) e 
com  as  características  geológicas  dos  terrenos  (figura  27).  Em  rochas  graníticas  e 
metassedimentares  foram analisadas algumas centenas de amostras de águas  subterrâneas. Os 
resultados obtidos  indicam uma dispersão das  concentrações de  radão no  intervalo 19  a 8830 
Bq/L (Pereira et al., 2005). 
Os valores actualmente estabelecidos  são muito variáveis  tendo o  limite mais  restritivo  sido 
adoptado pelos EUA e Luxemburgo (150 Bq/m3), e o mais permissivo pelo Canadá (800 Bq/m3). A 














laboratorial  (figura 29). Essa análise  foi  realizada no  Laboratório de Radioactividade Natural da 













um  furo  de  pesquisa  de  água mineral  que,  posteriormente,  foram  catalogadas  e  organizadas 
consoante a profundidade da sondagem (ca. 157m). O objectivo deste estudo seria a identificação 
dos minerais  (e, na medida do possível, a  litologia) baseada nas propriedades observadas e na 
reacção  ao  ácido  clorídrico  (HCl),  quer  a  frio  quer  a  quente.  A  partir  dessa  identificação  dos 
materiais  litológicos  foi possível reconstruir o testemunho de sondagem. O equipamento básico 
utilizado  no  estudo mineralógico  dos  “cuttings”  foi,  no  essencial,  uma  lupa  binocular  (modelo 
Kyowa Microscope model SD‐2A‐2), ácido clorídrico diluído, placas de Petri, bico de busen, pinça, 

















































possibilitam,  em  quaisquer  condições  climatéricas,  o  posicionamento  e  a  movimentação  no 
terreno, em qualquer local do Planeta Terra.  
O GPS é composto por três segmentos: 
 Espacial  ‐  constituído  pelos  satélites,  que  transmitem  sinais  em  duas  frequências 
moduladas. As transmissões são controladas com grande rigor por relógios atómicos de 
rubídio e césio,  instalados nos  satélites. Transmitem  também mensagens de navegação 
que  contêm  elementos  sobre  a  identificação  e  a  órbita  dos  satélites,  necessárias  para 
calcular a posição dos mesmos;  
 de controlo  ‐ está  sedeado na Falcon Air Force Base, em Colorado Springs  (EUA), onde 
está situada a Master Control Station. Há outras estações menos importantes em diversos 
locais do Planeta. A função deste segmento de controlo é acompanhar permanentemente 
os  sinais  enviados  pelos  satélites,  tendo  em  vista  verificar  as  órbitas  dos mesmos,  o 
funcionamento dos relógios atómicos e actualizar, sempre que necessário, as mensagens 
de navegação; 
 Utilizadores  ‐  limita‐se  a  captar os  sinais de  alguns dos  satélites  e,  com  auxílio de um 
programa  informático  adequado,  aplicar  alguns  algoritmos  para  a  determinação  da 
posição, da velocidade e da hora. 
 
Em  condições  normais,  o  nível  de  precisão  dos  sistemas  de  posicionamento  GPS  de  alta 










dos satélites. Esta  informação é então aplicada para os dados  recolhidos nas estações  remotas. 
Existem  dois  métodos  para  aplicar  a  correcção  diferencial:  tempo  real  e  pós‐processado.  A 
utilizada, neste  trabalho,  foi a pós‐processada. Neste método a estação base  regista o erro de 
cada  satélite e a estação  remota  também  regista as  suas posições na mesma hora. Mais  tarde 
























A  informação  recolhida durante o  trabalho de campo  foi  toda cartografada com o  recurso a 





Cartography version 9.7.0” e outros programas de Sistema de  Informação Geográfica  (SIG),  tais 
como, o ArcGIS 9.3 da ESRI. O software SIG que foi usado é variado, destacando‐se o ArcGis 9.3 da 
ESRI que funcionou como software de base para todo o projecto e no qual se elaborou a maior 
parte da  cartografia  vectorial. O programa OCAD  foi  intensamente usado para  a adaptação de 
figuras  em  formato  vectorial.  O  “OCAD  for  Cartography  version  9.7.0”  é  um  programa  de 
Computer‐Assisted Design  (CAD),  em que  a digitalização da  informação  a  tratar  se  efectua  em 
duas  fases:  a)  rasterização,  através  de  um  digitalizador,  da  cartografia  existente  em  vegetal 
indeformável;  b)  vectorização  da  imagem  do  mapa  obtido  por  rasterização.  Este  processo 




Para  a  concepção  dos  mapas  de  isolinhas  apresentados,  foi  realizada  uma  análise  de 
variabilidade  espacial  de  determinados  atributos,  a  saber:  (i)  temperatura;  (ii)  condutividade 
eléctrica; (iii) pH e (iv) nível piezométrico. Esta análise representa a tendência que estes atributos 
apresentam segundo um método e com várias permissas ou parâmetros a pré‐definir. 
Foi usada a extensão Geostatistical Analyst do  software ArcGIS 9.3  (Burke  et al. 2001), que 
permite  a  interpolação  e  a  modelação  geoestatística  a  partir  dos  pontos  inventariados  e 
georreferenciados  no mapa.  Foi  usado  o método  da  interpolação  polinomial  (local)  que  é  um 
interpolador determinístico muito simples,  rápido e  flexível  (Davis, 1986; Burke et al. 2001). De 





























sendo  usados  os  pontos  inventariados  devidamente  filtrados  e  com  várias  tipologias  (e.g. 
nascentes,  furos,  poços,  etc...).  Foram  estudados  diferentes  parâmetros  (temperatura; 
condutividade  eléctrica;  pH  e  nível  piezométrico),  sendo  realizadas  duas  abordagens  para  o 
cálculo nas Termas de Monte Real. A primeira abordagem trata‐se de uma análise regional com 
uma área mais vasta e abrangendo mais pontos. A segunda abordagem trata‐se de uma análise 
mais  local  com menos  pontos mas  dentro  da  área  de  concessão,  o  que  nos  permite  avaliar  a 

































Pontos aplicados na geoestatística  41  21  12  n.a  14  n.a 
Malha de estudo  25 km2               1 km2  0,5 km2 
Tipologia 
Furos  8  1  2  ‐     
Piezómetros  ‐      ‐  4   
Poços  23  20  4  ‐  4   
Nascentes  3      ‐  5   
Pontos em linhas 
de água 










informático  aplicado  à modelação  química  de  águas  subterrâneas  especialmente  desenvolvido 
para quem trabalha com dados sobre recursos hídricos. As suas ferramentas de análise abrangem 
uma vasta gama de  funções e cálculos utilizados para a análise,  interpretação e comparação de 
dados  sobre  a qualidade da  água.  Estas  ferramentas  incluem  conversões de unidades  simples, 
equilíbrio de carga, estatísticas e mistura de amostras, até  funções mais  complexas,  como, por 
exemplo, matrizes  de  correlação  e  cálculos  de  geotermómetro.  Estas  poderosas  capacidades 











exemplo, o  índice de  Langelier, o  índice de  estabilidade de Ryznar, o  índice de  incrustação de 
Puckorius  e  o  índice  de  Larson‐Skold.  As  funcionalidades  para  análise  de  dados  incluem: 
comparação  de  amostras,  matriz  de  correlação,  amostras  de  qualidade  da  água,  amostras 
misturadas,  verificação  da  fiabilidade  dos  dados,  dedução  de massas  rochosas.  O  AquaChem 
inclui,  ainda,  uma  lista  abrangente  de  funcionalidades  estatísticas,  optimizadas  para  funcionar 
com o conjunto de dados de qualidade da água. 
Uma das características mais poderosas do AquaChem é a  respectiva capacidade para gerir, 










classificar  distintos  grupos  de  águas  relativamente  aos  iões  dominantes  (Fetter,  2001).  É  um 
diagrama trilinear no qual são projectados os principais aniões e catiões. A projecção dos  iões é 
feita  em  percentagem,  relativamente  ao  total,  a partir da  sua  concentração  expressa  em mili‐
equivalentes por litro (meq/L). 
[ião] meq/L = [ião] mg/L / (peso molar/carga do ião)              Equação [8] 
Este diagrama permite  classificar  a  fácies hidroquímica de  uma  água:  e.g.  cloretada  sódica, 
bicarbonatada  cálcica,  etc.  Recorrendo  a  este  diagrama  pode  saber‐se  directamente  se,  por 














são  representadas  em  meq/L  ou  percentagem  de  meq/L,  sobre  quatro  rectas  paralelas, 
horizontais e  igualmente espaçadas entre  si. Estas quatro  rectas  são cortadas por uma normal, 




















et  al.,  2004).  Uma  das  primeiras  aplicações  geológicas  das  diagrafias  foi  a  de  ferramenta  de 
correlação entre sondagens. Esta correlação permitiu analisar a evolução das unidades e abordar 
a  interpretação da evolução e das  características do  subsolo. O  conjunto das diagrafias que  se 
registam numa sondagem oferece uma imagem contínua em função da profundidade; as sondas 
são  sensíveis  às  propriedades  físicas  das  rochas  e  disponibilizam  os  valores  dos  diferentes 
parâmetros.  
A qualidade e a validez da interpretação estão relacionadas com os tipos de registos de que se 






relação  às  possibilidades  de  interpretação  das  diagrafias,  deve‐se  ter  em  consideração  que  os 
valores registados podem ser afectados por factores como as condições do poço, os métodos de 
perfuração, os lodos de perfurações, entubações, etc.. É conveniente comparar os valores obtidos 
nas diagrafias  com  sondagens  com extracção de  testemunhos  com o objectivo de  se obter um 
estudo completo e preciso. 
O  potencial  espontâneo  habitualmente  representa‐se  pelas  sigla  S.P.  (Self  Potential); 
basicamente  consiste  em  medir  a  diferença  entre  um  ponto  na  superfície  do  terreno  e  os 
diferentes pontos na coluna de lodos dentro da sondagem: pode constatar‐se que à medida que 








O  clima  prevalecente  resulta  das  influências  Mediterrânica  e  Atlântica.  A  influência 
Mediterrânica  faz‐se  sentir predominantemente no Verão, estando associada a  temperaturas e 
insolação  elevadas  e  a  uma  quase  total  ausência  de  precipitação.  A  influência  Atlântica 
caracteriza‐se pelas superfícies frontais predominantes no Inverno e que, deslocando‐se de Oeste 
para Este, são  responsáveis pela maior parte da precipitação que ocorre. A um verão quente e 
praticamente  sem  precipitação,  opõe‐se  um  inverno  com  temperaturas  suaves mas  bastante 
pluvioso. 
A classificação utilizada para classificar o clima das regiões foi a classificação de  Thornthwaite 





























































































































Monte  Real”,  pertença  da  ECOTUR  –  Empreendimentos  Turísticos,  S.A.  Esta  investigação  foi 
enquadrada  ao  abrigo  do  protocolo  entre  o  Laboratório  de  Cartografia  e  Geologia  Aplicada 
(LABCARGA) |ISEP e a empresa TARH – Terra, Ambiente e Recursos Hídricos, Lda (Sacavém). 
4.1.1. Breve apontamento histórico 
 As Termas de Monte Real  são um dos  centros  termais mais  importantes da Região Centro. 
Situam‐se no coração da localidade de Monte Real, entre a cidade de Leiria e a freguesia de Vieira 
de  Leiria,  relativamente próximas da  fachada Atlântica  (Acciaiuoli, 1952/53). O  seu ambiente é 
muito  aprazível  reforçado  por  um  jardim  imenso  e  convidativo  (figura  36).  As  obras  de 
modernização  empreendidas  em  2009  determinaram  um  conceito  diferente  de  ocupação  do 



























Real  e  o  local  da  nascente  seria mesmo  um  local  de  culto  à  Deusa  Fontana.  Em  escavações 
executadas  em  1806/7  a mando  do  bispo  de  Leiria  apareceram  uma  árula  dedicada  ao  deus 
Fontana,  cipos  e  medalhas  de  cobre  e  latão  (Acciaiuoli,  1952/53).  À  entrada  do  balneário 





importância,  com  a  edificação  dos  Paços  Reais  e  a  estada,  quase  permanente,  neste  local  da 
Rainha  Santa  Isabel. Nos  Inquéritos  aos  Párocos do Marquês de  Pombal há  referências  a uma 
















operações  de  trabalho  de  campo  na  região  de  Monte  Real  e,  em  gabinete,  cruzamento, 
processamento, tratamento e interpretação de toda a informação. O trabalho de campo consistiu 
essencialmente, numa primeira fase, de um reconhecimento geomorfológico e geológico da área 










 Integração de  todos os dados  considerados pertinentes  (e.g.,  captações do  tipo poços, 
furos  de  pesquisa,  furos  de  captação  de  água  particulares,  charcas,  ribeiros,...)  no 
inventário  e  seu  enquadramento  hidrogeológico.  Síntese  dos  constrangimentos 
topográficos, geomorfológicos, geológicos, hidroclimatológicos e ambientais; 










































O  clima  prevalecente  na  área  resulta  assim  das  influências  mediterrânica  e  atlântica.  A 
influência  mediterrânica  faz‐se  sentir  predominantemente  no  Verão,  estando  associada  a 
temperaturas  e  insolação  elevadas  e  a  uma  quase  total  ausência  de  precipitação. A  influência 
Atlântica caracteriza‐se pelas superfícies frontais predominantes no Inverno e que, deslocando‐se 
de oeste para este,  são  responsáveis pela maior parte da precipitação que ocorre. A um verão 




Daveau  et  al.  (1977)  e  Ribeiro  et  al.  (1987a,b)  dividem  Portugal  Continental  em  províncias 
climáticas,  enquadrando‐se  a  área  de  Monte  Real  na  região  Centro  de  Portugal,  na  Região 
Marítima e província Atlântica do Norte. Esta província caracteriza‐se por um Verão relativamente 
fresco  (aproximadamente  20ºC,  em média),  e um  Inverno  suave  (mais de    8ºC  em  Janeiro). A 
precipitação média  anual  varia  entre  600  e  1000 mm,  e  apresenta  geralmente  pelo menos  2 
meses secos (menos de 35 mm). 
Ribeiros et al. (1987a,b), aplicando a classificação climática de Köppen, enquadram o território 
português  no  tipo  Cs,  que  corresponde  ao  clima  temperado  e  de  verão  seco.  Estes  autores 
referem ainda que a maior parte do território estaria incluída no sub‐tipo Csb, que corresponde a 
um  clima  temperado, de  verão  seco e muito quente. No entanto,  referem que algumas áreas, 
nomeadamente as províncias continentais mais baixas, poderão pertencer ao sub‐tipo Csa. 
A  aplicação  da  Classificação  de  Köppen  aos  dados  recolhidos  na  estação  climatológica  de 
Monte Real (INAG, 2009), e usando também como base os trabalhos de Peel et al. (2007), Monte 
















os 600 mm,  e  a  região  conta  com  cerca de 2400  a 2500 horas de  sol por  ano.  Em  termos de 






































terminação peri‐anticlinal, a  cerca de 6 km a Sul das  termas de Monte Real, na  zona de 
Amor.  Torção  da  estrutura  diapírica,  esboçando  uma  forma  sigmoidal,  do  rumo N10ºW 
para N25º E em sector onde o Rio Lis inflecte de N10ºE para NW; 













































associada  ao diapiro. As  estruturas WNW‐ESSE  a NW‐SE  também  estão presentes no  contexto 
regional  e  são,  em  conjunto  com os  sistemas de  fracturação  regional  anteriormente  referidos, 
pela  existência  de  um  nó  tectónico,  no  bordo  W  do  diapiro,  favorável  à  singularidade 
hidrogeológica  da  nascente  de  Monte  Real.  Além  disso,  os  constrangimentos  litológicos 
(especialmente  de  níveis  de  calcários  dolomíticos  no  seio  de margas  gípsiferas)  e  a  estrutura 
regional  serão os  responsáveis pela  existência de um bloco  crustal  com  emergências de  águas 
termais na região de Monte Real. 
A  bacia  hidrográfica  do  rio  Lis,  localmente  com  percurso  sinuoso,  desenvolve‐se  sobre  o 
Maciço Calcário Estremenho possuindo uma topografia pouco acidentada, com 2/3 da área com 
cotas inferiores a 200m de altitude. As únicas excepções são os planaltos e serras das regiões sul e 
sudeste,  localizadas  sobre  o Maciço  Calcário  Estremenho,  onde  se  atingem  cotas  superiores  a 
600m  (e.g.,  Serra  dos  Candeeiros).  A  altitude máxima  da  bacia  é  562 m,  na  Pedra  do  Altar 
(Almeida  et  al., 2000). O  relevo da bacia  é pouco  acidentado, de baixa  altitude,  e possui uma 
ligeira pendente para oeste. Cerca de 47% da área da bacia apresenta declives inferiores a 5%, e 
cerca de 90%  inferiores  a 15%. Os declives mais  acentuados  localizam‐se,  em  geral, nas  zonas 
mais  altas  da  bacia,  a  Sul  e  a  Este,  e  correspondem  a  acidentes  tectónicos  importantes  que 
limitam o sector setentrional do Maciço. No entanto é esporadicamente interrompida por alguns 
relevos relacionados com estruturas diapíricas (Kullberg, 2000). 
Do  ponto  de  vista  hidrogeomorfológico  a  região  hidrográfica  do  Lis  pode  subdividir‐se  nas 
seguintes  unidades  (INAG,  2002):  i)  Troço  superior  do  rio  Lis  –  sub‐bacias  do  Lis  e  do  Lena, 
definidas  em  Leiria.  Esta  zona  desenvolve‐se  sobre  o  Maciço  Calcário  Estremenho,  com 

























sequencial dos  sedimentos e a  tectónica, em particular a  tectónica diapírica,  tiveram um papel 
importante  na  organização  e  distribuição  daqueles  sistemas.  Essa  organização  individualiza, 
verticalmente,  formações  com  comportamento hidrogeológico diverso,  criando  alternâncias de 




dos  sedimentos  evaporíticos,  se  formaram  importantes  bacias  de  sedimentação  de  material 
detrítico com elevado potencial aquífero. Noutros casos, as estruturas evaporíticas formam sub‐
domínios  aflorantes  ou  sub‐aflorantes  (Leiria, Monte  Real).  Estes  terrenos  têm  produtividade 




No  que  respeita  à  circulação  da  água  subterrânea  individualizam‐se  dois  tipos  de  sistemas 
aquíferos:  os  cársicos  e  os  porosos.  Os  primeiros,  suportados  por  calcários  e  dolomitos,  com 
circulação por estruturas cársicas que se desenvolvem pela dissolução dos carbonatos, provocada 
pela  própria  água  do  escoamento  do  aquífero.  A  infiltração,  quando  a  superfície  se  encontra 
carsificada,  livre de cobertura  sedimentar, é elevada  (da ordem dos 50 a 60% da precipitação). 
Também  a  capacidade  de  armazenamento  e  transmissiva  dependem  da  carsificação.  Estes 
aquíferos têm, em regra, poder de auto‐regulação  limitado, que bem evidenciado pelas grandes 
variações de caudal das nascentes por onde descarregam e pela amplitude da variação dos níveis 
da água entre a época das  chuvas e a estação  seca. A  infiltração e o escoamento  rápido pelas 
estruturas  cársicas  tornam  estes  aquíferos  vulneráveis  à  poluição,  com  muito  baixo  poder 
















A  bacia  do  rio  Lis  apresenta  quatro  grandes  manchas,  correspondendo  cada  uma  a  um 
determinado tipo de solo. A mancha maior, localizada sobretudo a jusante de Leiria, cobre cerca 
de 40% da área da bacia e é  composta por  solos podzolidados  (solos pobres, por  vezes muito 
ácidos e com uma fraca capacidade de retenção de água). Os cambissolos cobrem cerca de 28% 
da área da bacia e ocorrem  sobretudo nas  colinas greso‐argilosas, a  jusante dos  calcários.  São 











































1994)  o  espaço  encontra‐se  subdividido  em  áreas  com  risco  de  erosão  e  áreas  de  máxima 



















Foi  então  seleccionada  a  estação  de Monte  Real  (14D/03C),  da  responsabilidade  do  INAG 
(2009), localizada a cerca de 2 km a Este das Termas de Monte Real, a uma altitude de 9 m. Foram 
recolhidos  e  tratados  dados  desta  estação  para  um  período  de  36  anos  (1957  –  1993).  Esta 
estação apresenta os seguintes valores: a  temperatura média anual do ar é de 14,8°C, com um 
valor  mínimo  no  mês  de  Janeiro  (9,8°C)  e  um  valor  máximo  no  mês  de  Julho  (19,9°C).  A 
precipitação  total anual corresponde a 844,8 mm, com os valores máximos a  registarem‐se em 
Dezembro (121,4 mm) e o valor mínimo em Julho (6,8 mm). De salientar ainda que cerca de 75% 
















Na  figura  46  e  quadro  10  apresenta‐se  o  balanço  hidrológico  calculado,  para  o  qual  se 
considerou uma capacidade utilizável de 150 mm. Assim, foram calculados os seguintes valores: 


































um  nível  de  aplanamento  superior,  com  altitudes  que  rondam  os  100  metros,  mas  que  se 
apresenta muito mais descontínuo e com áreas relativamente pequenas. O entalhe dos cursos de 
água nesta superfície é muito acentuado devido à proximidade do nível de base do fundo do vale 





























 Jurássico  (Lias) e  Infra‐Lias  (Hetangiano‐Retiano)  representados por margas  vermelhas e 
cinzentas e gipsíferas e, ainda, calcários dolomíticos referenciados por Acciaiuoli (1952/53) 
e observados, agora, ao lado da Buvette durante as escavações para a construção do novo 
balneário  (Janeiro  de  2009).  As  estruturas  diapíricas  encontram‐se,  em  regra  estiradas 
segundo  a  direcção  NNE‐SSW,  associadas  ao  complexo  evaporítico.  A  sua  existência 
provocou a geração de bacias de subsidência na Bacia Lusitaniana e a sua configuração foi 
controlada  pela  variação  de  depósitos  salinos.  A  reactivação  de  falhas  no  complexo 
supracitado provocou a migração do complexo margo‐gipsífero e a formação de estruturas 

















































diapiro  de  Monte  Real.  Esta  falha  poderá  corresponder  a  uma  estrutura  geoeléctrica,  com 
orientação  média  WNW‐ESE,  detectada  por  levantamento  geoeléctrico  (ACavaco,  1985).  De 
salientar que há um evidente controlo morfotectónico, materializado por escarpa de  falha com 
expressão  regional,  com uma orientação  similar à estrutura geoeléctrica definida pela ACavaco 
(1985). É particularmente evidente na área da  capelinha das  instalações das Termas de Monte 
Real.  A  reinterpretação  geológica  dos  “cuttings”  das  sondagens  RA1  e  AC1  (figuras  50  e  51) 



























sistemas  aquíferos  importantes,  relacionados  com  formações  calcárias  e  detríticas.  A  água  de 
Monte Real  tem cheiro sulfúreo e sabor selenitoso. A água mineral de Monte Real é uma água 
sulfatada  cálcica,  de  cheiro  sulfúreo,  hiperssalina,  levemente  alcalina  e  temperatura  de 
emergência entre 18 e 19°C (a temperatura média do ar em Monte Real ronda os 14°C – 14,5°C). 
A mineralização total é de 2658 mg/l, a condutividade é de 3450 µSCm‐1 e o pH próximo de 7,2. A 
emergência  dá‐se  na  margem  do  Rio  Lis,  a  partir  de  rochas  gipsíferas  e  dolomíticas.  Estas 







 Unidade  Hidrogeológica  1  (UH1),  Moderno  a  Plio‐plistocénico:  Constituída, 
essencialmente,  por  litologias  arenosas,  areno‐argilosas  e  níveis  areníticos.  Apresenta 
permeabilidade  de  interstícios  e  uma  produtividade média. A  tipologia  hidroquímica  é 
constituída  por  “águas  normais”  de  condutividade  eléctrica  (até  3045  µS/cm)  com 
excepção  dos  horizontes  em  contacto  com  o  substrato  jurássico.  O  escoamento  é 
efectuado preferencialmente em direcção aos vales de acordo com a morfologia e paleo‐
relevo regional. 
 Unidade  Hidrogeológica  2  (UH2),  Oligocénico  e  Cretácico:  Constituída, 
fundamentalmente,  por  arcoses,  níveis  arenito‐argilosos,  calcários  e  grés.  Apresenta 
permeabilidade  de  interstícios  e  uma  produtividade  baixa.  A  tipologia  hidroquímica  é 
constituída  por  “águas  normais”.  A  verticalização  das  camadas  compartimenta  as 
unidades e diminui‐lhes as possibilidades aquíferas. 
 Unidade Hidrogeológica 3  (UH3),  Jurássico: Constituída,  fundamentalmente, por 
margas  e  calcários  (fácies  da  Dagorda).  Apresenta  permeabilidade  do  tipo  fissural  a 
carsificação  incipiente e uma produtividade muito  variável de  acordo  com  a  litologia e 
estrutura. Forte anisotropia e heterogeneidade. A tipologia hidroquímica é dominada por 







 Unidade  Hidrogeológica  4  (UH4):  Constituída,  essencialmente,  por  doleritos. 
Apresenta uma permeabilidade fissural e uma produtividade reduzida a muito reduzida. 









































































































 a  sondagem  de  pesquisa  AQ1  que  foi  aproveitada,  apenas,  como  piezómetro  pois 
atravessou circulação hidromineral mas com baixas produtividades; 
 os pontos MR‐5  (Poço do Zé Filipe), MR‐11  (Furo da  tasca), MR‐16  (Furo  francês  I), 
MR‐27,  MR‐30  (Furo  da  oficina),  MR‐31  (Poço  de  Amor)  e  MR‐47,  nos  quais  se 
suspeita, pelo  cheiro, ou pelo  controlo  físico‐quimico  in  situ, que  correspondem ou 






































1  Poço  0,8  20  20  6,87  3084 
2  Ribeiro    19,6  21,2  6,67  1774 
3  Furo    20,4  21,9  7,17  3452 
4  Piezómetro  2,95         
5  Poço    18,6  22,1  7,02  1228 
6  Charca    19,5  23  6,91  1226 




  17,3  23,4  5,66  2126 
9  Tanque    22,2  23,4  6,28  3045 
10  Poço  0,15  17,3  26,5  5,63  315 




14  Rio Liz    28,2  30  8,56  1041 




18  Poço  1  18,7  22,6  6,17  2481 
19  Nascente    20,6  28,1  4,89  498 
20  Poço  1,2  21,7  30,5  6,02  445 
21  Poço  1,5  20,5  29,2  5,46  499 
22  Poço  2  24,8  31,4  7,16  549 
23  Poço  2, 5  23,6  31,8  6,54  264 
24  Poço  2  22,3  31,5  7,37  425 




28  Furo    20,3  22,4  7  1458 
29  Lagoa    26  24,4  8,4  518 
30  Furo  1  23,6  27,9  8,4  1350 







33  Charca    26,7  28,7  7,48  570 




37  Nascente    19,5  24,9  6,7  464 
38  Nascente    20  24,2  5,76  254 
39  Furo    20,3  25,7  6,37  526 











49  Poço  1,5  26  29  7,85  563 
50  Poço    19  27,6  6,59  1068 
51  Nascente    19,1  24,3  7,01  >3999 
52  Poço  0,7  18  24,4  5,91  579 
53  Furo    19,7  25,7  7,11  980 
54  Furo    21,5  24  7,58  774 
55  Nascente    18,2  25  6,95  459 
56  Nascente    17,6  24,6  5,72  145 
57  Nascente    16,6  24,6  5,5  137 
58  Nascente    16,4  24,6  5,58  144 
59  Nascente    17,3  23,7  5,24  145 
60  Poço  2,5  20,1  24,6  6,44  207 
61  Poço  0, 8  23,7  29,4  6,93  349 
62  Poço  3,5  20,1  30,4  6,96  432 
63  Poço  4  19,2  30  7,28  563 
64  Poço  4,5  19,1  28,9  7,35  436 
65  Poço  4  20,7  29,6  6,23  807 
66  Poço  1,5 a 2  22,5  29  7,1  716 

















Litologia: Calcário, margas e areias.          Ficha: 1/1 











1  21/07/2008  10:13  MR‐1  136842/321053  Poço  ‐  6,87  20  3084 




136815/321067  Furo  Termas  7,17  20,4  3452 
4  21/07/2008  10:45  MR‐5  136647/321211  Poço  Rega  7,02  18,6  1228 




136979/320968  Poço  Rega  5,88  17,5  2431 
7  21/07/2008  13:50  MR‐11  136571/321976  Furo  Rega  7  22,6  1309 
8  21/07/2008  14:45  MR‐14  138405/320961 
Rio (Rio 
Liz) 
‐  8,56  28,2  1041 




‐  8,85  27,6  287 
10  22/07/2008  9:40  MR‐18  137462/320966  Poço  Rega  6,17  18,7  2481 









13  22/07/2008  11:45  MR‐31  138049/315362  Poço  ‐  7,12  23,6  617 














A qualidade da água  captada nas Termas de Monte Real apresenta as  características  físico‐
químicas constantes dos quadros 14 e 15, adaptados a partir das análises efectuadas em 1987 e 
1990  pelo  Laboratório  da  Direcção‐Geral  de  Geologia  e  Minas.  Trata‐se  de  águas  sulfatadas 















1987  1990  1987  1990 
Temperatura (ºC)  18  18,1  20  19,2 
pH (E. Sorënsen)  7,17  7,16  7,16  7,33 
Alcalinidade (mg/L)  21,1  21,2  20,1  20,6 
Sulfuração Total (mg/L)  21,8  20,2  26,5  27,9 
Dureza (mg/L)  172  176  181  178 
Sílica (mg/L)  13,9  15,3  14  15,4 
Mineralização Total (mg/L)  2593  2620  2709  2695 
Cloreto (mg/L)  143  142  154  158 
Sulfato (mg/L)  1553  1575  1627  1619 
Sódio (mg/L)  84,1  82,9  90,5  94,4 
Potássio (mg/L)  2,98  3,13  3,28  3,27 
Cálcio (mg/L)  626  626  653  634 
Magnésio (mg/L)  38,5  48,1  42,2  48,1 










1987  1990  1987  1990 
Brometo  237  371  277  364 
Iodeto  4  6  6  6 
Fosfato  8  31  13  45 
Boro  87  126  46  126 
Arsénio  12  11  8  8 
Ferro  16  < 10  11  10 
Bário  18  4  17  4 
Manganês  22  21  36  31 
Cobre  9  < 1  8  < 1 
Chumbo  18  < 5  16  21 
Zinco  13  19  33  14 
Antimónio  < 1  7  < 1  7 
Cádmio  0,3  0,7  0,3  1,1 
Cobalto  < 1  < 2  < 1  2 
Molibdénio  1  3  2  4 








águas  de  Monte  Real,  constatando‐se,  como  foi  referido  anteriormente,  que  estas  águas  se 
situam no domínio das águas sulfatadas cálcicas. Comparando as análises realizadas nos anos de 



















































Neste estudo  foi  realizada, de uma  forma exploratória, uma análise espacial de parâmetros 
hidrogeológicos  obtidos  em  campo,  a  saber:  nível  piezométrico,  temperatura,  condutividade 
eléctrica  e  pH.  Recorreram‐se  aos  pontos  inventariados  no  terreno  na  área  de  Monte  Real. 
Convém  salientar que os mapas de  isolinhas  criados  em  zonas  com  informação  corresponde  à 
realidade mas em locais sem informação, o método interpola e dá a sua perspectiva geoestatística 
da variabilidade espacial, nessa área de estudo. Para a análise destes mapas, tem de ser ter em 





área mais  alargada  às  termas mais  a  zona envolvente e uma  abordagem mais  local,  confinada 
essencialmente às zonas de protecção imediata e intermédia. No quadro 17 encontra‐se registado 
os valores dos parâmetros estudados, bem como os pontos seleccionados para o cálculo. Como se 
pode  verificar  no  quadro  17,  foram  usados  41  pontos  para  a  análise  da  temperatura, 
condutividade eléctrica e pH. Em termos de tipologia dos pontos aplicados, 56% são poços e 20% 
furos.  Para  o  cálculo  do mapa  de  isolinhas  do  nível  piezométrico  foram  reduzidos  os  pontos 
devido à  falta de  informação usando apenas 21,  sendo que 95% dos mesmos dizem  respeito a 































MR‐1(*)  Poço  136842 321053 5,19 20 3084  6,9
MR‐2(*)  Ribeiro  136809 321061 ‐ 19,6 1774  6,7
MR‐3(*)  Furo  136815 321068 ‐ 20,4 3452  7,12
MR‐5(*)  Poço  136648 321211 ‐ 18,6 1228  7,0
MR‐6(*)  Charca  136608 321192 ‐ 19,5 1226  6,9
MR‐7(*)  Poço  136979 320969 ‐ 0,3 17,5 2431  5,9
MR‐8(*)  Tanque de armazenamento  136984 320971 ‐ 17,3 2126  5,7
MR‐9(*)  Tanque  136987 320972 ‐ 22,2 3045  6,3
MR‐10(*)  Poço  136927 320980 0,05 17,3 315  5,6
MR‐11  Furo  136572 321976 4,09 22,6 1309  7,0
MR‐14  Rio Liz  138405 320961 ‐ 28,2 1041  8,6
MR‐15  Rio da Carreira  137626 321801 ‐ 27,6 287  8,9
MR‐18  Poço  137462 320967 2,18 18,7 2481  6,2
MR‐19  Nascente  137463 320940 ‐ 20,6 498  4,9
MR‐20  Poço  137445 320937 2,60 21,7 445  6,0
MR‐21  Poço  137417 320934 2,95 20,5 499  5,5
MR‐22  Poço  136284 318117 41,88 24,8 549  7,2
MR‐23  Poço  135613 320017 44,35 23,6 264  6,5
MR‐24  Poço  135536 320052 45,66 22,3 425  7,4
MR‐25  Poço  135476 320020 45,23 20,6 306  6,2
MR‐28(*)  Furo  136454 320798 ‐ 20,3 1458  7,0
MR‐33  Charca  137369 319720 ‐ 26,7 570  7,5
MR‐34  Poço  137339 319730 ‐ 22,8 486  6,4
MR‐37(*)  Nascente  137046 320897 ‐ 19,5 464  6,7
MR‐28(*)  Nascente  137104 320928 ‐ 20 254  5,8
MR‐39  Furo  136985 320488 ‐ 20,3 526  6,4
MR‐40  Furo  136927 320487 ‐ 21,3 273  5,6
MR‐43  Furo  137004 320221 ‐ 22,7 240  5,8
MR‐49  Poço  139686 320052 16,82 26 563  7,9
MR‐50  Poço  139351 320142 ‐ 19 1068  6,6
MR‐52  Poço  139418 321633 9,71 18 579  5,9
MR‐53  Furo  137558 320453 ‐ 19,7 980  7,1
MR‐54  Furo  139112 321063 ‐ 21,5 774  7,6
MR‐60  Poço  135303 319787 46,21 20,1 207  6,4
MR‐61  Poço  137473 319805 9,11 23,7 349  6,9
MR‐62  Poço  137070 318364 17,03 20,1 432  7,0
MR‐63  Poço  137096 318376 17,07 19,2 563  7,3
MR‐64  Poço  137170 318048 10,31 19,1 436  7,4
MR‐65  Poço  136536 317858 37,95 20,7 807  6,2
MR‐66  Poço  136489 317965 41,16 22,5 716  7,1


















5m  e  17m.  Estes  pontos  estão  localizados  em  áreas  do  Plio‐Plistocénico  (arenitos  finos  a 
grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos) e do Quaternário (aluviões areno‐argilosos e 
lodos). Da  análise  efectuada  nota‐se  um  aumento  do  nível  piezométrico  para  SW,  onde  estão 
localizados pontos com a tipologia de poços. 













estudada,  varia,  aproximadamente,  entre  300μs/cm  e  3500μs/cm.  Observando  a  figura  58C, 
verifica‐se que a condutividade eléctrica aumenta significativamente dentro da zona alargada e 
perto das termas, devido aos pontos que dizem respeito não só ao furo AC1 com elevados valores 
(na ordem dos 3452μs/cm), mas  também a outros pontos  inventariados de água  termal que se 































Monte Real. Como  se pode  verificar na  figura 59A, os  intervalos de  temperatura  variam entre 
19°C  e  19,5°C,  para  pontos  dentro  dos  limites  dos  terrenos  das  termas,  pontos  estes  que  se 
encontram  numa  área  de margas  e  calcários  de  Dagorda.  Porém,  estes  valores  das  amostras 
inventariadas (poços, charcas,...) terão que ser analisados de uma forma muito conservativa, visto 
reflectirem a temperatura ambiente que, em regra, é elevada nos meses que decorreu o trabalho 
de  campo. Nessa mesma  área,  encontra‐se  o  furo  AC1,  o  piezómetro  e  a  buvette  com  águas 


















Real, a 2km Este das Termas de Monte Real), os  recursos anuais  renováveis  seriam da 
ordem de 0,2187 hm3, isto é, cerca de 7 l/s. 
 aquele valor de 7 l/s, que corresponde a 25,2 m3/hora deve ser comparado com o caudal 







 descarga  preferencial  ao  longo  dos  retalhos  de  calcário  dolomítico,  verticalizado  pela 































que  limitam  uma  bacia  quase  circular  onde,  abrigada  dos  ventos,  assume  um  microclima 
temperado seco e saudável. A região tem um grande interesse histórico já que apresenta vestígios 
da presença humana que datam do Paleolítico  Superior  (cerca de 22000 anos). É  formada por 
grandes plataformas rochosas elevadas, com a proximidade de cursos de água e a abundância de 
pedra  e  madeira  contribuiu  para  a  fixação  humana,  graças  às  características  ímpares  que 
facilitavam a sua defesa (Acciaiuoli, 1952/53). 
Os solos aluvionares férteis proporcionaram o desenvolvimento da agricultura de subsistência 












Começou em 1746 a utilização das águas e  lamas dos Cucos pelo  conceituado  cirurgião Dr. 
Máximo Moniz.  Contudo,  só  em  1866,  foi  nomeada  uma  Comissão  que  procedeu  a  estudos 
preliminares sobre as Águas Minerais do Reino e onde  figuravam as nascentes dos Cucos. Duas 











































operações  de  trabalho  de  campo  na  região  de  Matacães  e,  em  gabinete,  o  cruzamento,  o 
processamento,  o  tratamento  e  a  interpretação  de  toda  a  informação.  O  trabalho  de  campo 
consistiu  essencialmente,  numa  primeira  fase,  de  um  reconhecimento  geomorfológico  e 
geológico  da  área  em  estudo  com  o  objectivo  de  se  delinearem  as  directrizes  da  prospecção 
hidrogeológica a desenvolver e, numa segunda fase, um  inventário hidrogeológico, recorrendo à 
medição e registo sistemático de valores dos parâmetros físico‐químicos da água.  
Os  estudos  foram  desenvolvidos  de  acordo  com  as  seguintes  actividades  (pormenores  no 
capítulo 3): 
 Reinterpretação geológica e morfoestrutural da cartografia geológica publicada na Carta 
Geológica  de  Portugal  à  escala  1/50.000  (folhas  30‐A,  30‐B,  30‐C  e  30‐D)  dos  Serviços 
Geológicos de Portugal. Executou‐se um inventário de pontos de água da área em estudo 
para a prospecção da área envolvente. Recorreu‐se a um sistema GPS (Global Positioning 
System)  através  do  software  TerraSyncTM  (Trimble),  para  localizar  os  pontos  de  água 
inventariados; 
 Integração de  todos os dados  considerados pertinentes  (e.g.,  captações do  tipo poços, 
furos  de  pesquisa,  furos  de  captação  de  água  particulares,  charcas,  ribeiros,...)  no 
inventário  e  seu  enquadramento  hidrogeológico.  Síntese  dos  constrangimentos 
topográficos, geomorfológicos, geológicos, hidroclimatológicos e ambientais; 
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4.2.3.2. Clima 





O  clima  prevalecente  na  área  resulta  assim  das  influências  mediterrânica  e  atlântica.  A 
influência  mediterrânica  faz‐se  sentir  predominantemente  no  Verão,  estando  associada  a 
temperaturas  e  insolação  elevadas  e  a  uma  quase  total  ausência  de  precipitação. A  influência 
Atlântica caracteriza‐se pelas superfícies frontais predominantes no Inverno e que, deslocando‐se 
de oeste para este,  são  responsáveis pela maior parte da precipitação que ocorre. A um verão 
quente  e  praticamente  sem  precipitação,  opõe‐se  um  inverno  com  temperaturas  suaves mas 
bastante pluvioso (Ribeiro et al., 1987a,b). 
As  Termas  dos  Cucos  enquadram‐se  na  região  Centro  de  Portugal,  na  Região Marítima  e 
província  Atlântica  do Norte.  Esta  província  caracteriza‐se  por  um  Verão  relativamente  fresco 
(aproximadamente 20ºC, em média), e um Inverno suave (mais de 8ºC em Janeiro). A precipitação 
média  anual  varia  entre  600  e  1000 mm,  e  apresenta  geralmente  pelo menos  2 meses  secos 
(menos de 35 mm) (Daveau et al., 1977 e Ribeiro et al. 1987a,b) 
Ribeiro et al. (1987a,b), aplicando a classificação climática de Köppen, enquadram o território 
português  no  tipo  Cs,  que  corresponde  ao  clima  temperado  e  de  verão  seco.  Estes  autores 
referem ainda que a maior parte do território estaria incluída no sub‐tipo Csb, que corresponde a 
um  clima  temperado, de  verão  seco e muito quente. No entanto,  referem que algumas áreas, 
nomeadamente as províncias continentais mais baixas, poderão pertencer ao sub‐tipo Csa. 
Aplicando a Classificação de Köppen aos dados recolhidos na estação climatológica de Torres 
Vedras, e usando  também  como base os  trabalhos de Peel et  al.  (2007),  as Termas dos Cucos 
poderão  ser  enquadradas  no  sub‐tipo  Csa,  que  se  caracteriza  por  ser  um  clima  temperado 
(temperatura média do mês mais quente> 10ºC e temperatura média do mês mais frio entre 0º e 
18ºC),  com  um  Verão  seco  (precipitação  média  do  mês  mais  seco  <40mm  e  três  vezes  a 

























As  Termas  dos  Cucos  estão  situadas  num  pequeno  maciço  montanhoso  constituído  por 
formações  do  Jurássico  superior,  que  limitam  a Oeste  o  vale  tifónico  associado  ao  diapiro  de 
Matacães  (Freire  de  Andrade,  1937;  Kullberg,  2000).  Este maciço  é  constituído  por  calcários 
compactos acinzentados de grão  fino, os “calcários de Cabaços  (J3ab)”, contactando a Este, por 




O maciço dos “calcários de Cabaços”  tem a  forma aproximada de um  losango orientado N‐S 
com 2000 metros de comprimento por 900 metros de  largura, é atravessado por 3  importantes 
falhas e por outras, menos  importantes,  suas  associadas,  transversais  à Cadeia de Montejunto 
orientadas de NE e NW, formando entre elas ângulos de 65˚ e 90˚. 
O rio Sizandro, no seu percurso de SE para NW, corta o referido maciço seguindo, na região da 
Boíaca,  uma  falha  de  orientação  NW,  entalhando  calcários.  Nas  Termas  dos  Cucos,  o  rio  é 
controlado por uma falha dirigida a NE e de seguida por outra próxima de Norte – Sul que põe os 
calcários de Cabaços em contacto anormal com as camadas de Abadia. Imediatamente a seguir, o 
rio  inflecte  o  seu  curso  de  180˚,  corta  mais  uma  vez  os  calcários  do  Monte  do  Cabrito  e, 











































2006)  o  espaço  encontra‐se  dividido  em margens  e  zonas  inundáveis  (figura  68). No  entanto, 





























da  descrição  dos  regimes  médios  anuais  e  mensais  (as  normais  climatológicas)  de  vários 
elementos meteorológicos medidos  em  estações  climatológicas.  Foram  seleccionadas  estações 
climatológicas com dados meteorológicos de qualidade assegurada por instituições especializadas 
(Instituto  de Meteorologia  e  INAG),  e  com  um  período  recente  de medição  contínua  de,  pelo 
menos, 20 anos. 
Face à  inexistência de estações do  INAG ou  Instituto de Meteorologia na área envolvente às 







apresenta  os  seguintes  valores:  a  temperatura média  anual  do  ar  é  de  15,1°C,  com  um  valor 
mínimo no mês de  Janeiro  (9,8°C) e um valor máximo nos meses de  Julho e Agosto  (20,0°C). A 
precipitação  total anual corresponde a 758,0 mm, com os valores máximos a  registarem‐se em 
Dezembro (129,0 mm) e o valor mínimo em Agosto (4,0 mm). De salientar ainda que cerca de 80% 













































Cucos.  A  área  em  questão  apresenta  um  relevo  bastante  acidentado,  e  a  rede  hidrográfica 
apresenta, em geral,  intenso poder erosivo, marcado pelo encaixe dos vales da maior parte das 
linhas  de  água.  Podem,  no  entanto,  distinguir‐se  uma  série  de  sectores  com  comportamentos 
morfológicos distintos, a saber: 
 Sector NW  e  SW  –  Corresponde  à  área  a Norte  de  Torres Vedras  e  a Oeste  de Monte 
Redondo;  nesta  área  identificaram‐se  uma  série  de  áreas  aplanadas,  a  altitudes 
compreendidas entre os 80 e os 120 metros. No entanto, estas constituem retalhos pouco 
extensos  e muito  descontínuos,  cortados  pelas  linhas  de  água.  As  áreas  aplanadas  de 
fundo  de  vale  têm  pouca  representatividade  espacial,  sendo  predominantes  os  vales 
encaixados. Neste sector predominam essencialmente rochas areníticas (figura 72) 





área  em  estudo,  e  que  se  dispõem  essencialmente  nas  direcções  N‐S  e  NE‐SW, 
acompanhando as direcções gerais da  lito‐estrutura da área, nomeadamente das  rochas 






































O  maciço,  com  a  forma  aproximada  de  um  losango  orientado  N‐S  com  1700  m  de 
comprimento por 1000 m de  largura,  é  atravessado por 3  importantes  falhas e outras, menos 




na  extremidade  da  qual  o  rio  contorna  os  calcários  do  Monte  do  Cabrito  seguindo, 
posteriormente a direcção SW, com muito maior desenvolvimento do leito aluvionar. 




acompanha  a  estrada  nacional  da  Quinta  da Manchêa  até  ao  vale,  onde  está  coberta  pelas 
aluviões, e é ao  longo desta que brota a nascente dos “Coxos”; a  falha mais antiga, e  também 
mais  importante,  responsável  pela  circulação  das  águas  termais  do  Vale  dos  Cucos,  tem  uma 
orientação  de  N34E  e  inclina  30˚  a  36˚NW.  As  rochas  atravessadas  por  esta  falha  são  mais 
fracturadas,  apresentando uma  “brecha  calcária de  fricção”  visível no  talude entre o hotel e  a 














































sistemas  aquíferos  importantes,  relacionados  com  formações  calcárias  e  gipso‐dolomíticas.  A 
água mineral dos Cucos é, genericamente, uma água cloretada sódica, hiperssalina e temperatura 
de  emergência  na  ordem  dos  30  ̊C  (há  referências  na  bibliografia  ―  Calado  (2001)  ―que  as 
temperaturas  podem  atingir  os  40,1 ̊C).  A  mineralização  total  situa‐se  nos  3400  mg/l,  a 
condutividade  ronda  os  4700  ‐  5000  µSCm‐1  e  o  pH  próximo  de  7,2.  Os  valores  apontados 
anteriormente reportam‐se às nossas investigações e dados compilados dos boletins oficiais. 
A emergência dá‐se nas margens do Rio Sizandro, a partir de rochas gipsíferas e dolomíticas. 



























































































Monte Real,  foi criada uma  ficha de  inventário para cada um dos pontos de água. Sempre que 
possível,  foram medidos  in  situ o pH,  a  temperatura  e  a  condutividade  eléctrica, bem  como  a 
temperatura do ar e a humidade relativa. De ressalvar que, na semana de trabalho de campo a 

















1  CC‐1 (Nasc. Fria)  22,2  22,6  7,06  3199  75 
2  CC‐2 (Nasc. Quente ‐ Rouparia)  27,2  22,6  6,74  4780*  75 
3  CC‐3 (Nasc. Cucos Moderno, Buvete)  26,5  23,8  6,65  2950  75 
4  CC‐4 (Poço da Garagem)  30  23,8  7,04  2790  69 




25,3  26  7,93  1455  64 
7  CC‐7 (Nasc. dos Coxos II)  28,3  26  6,77  4090*  64 
8  CC‐8 (poço)  18,5  26  6,83  1196  64 
9  CC‐9 (poço)  Não foi possível registar os parâmetros 
10  CC‐10 (Piez. 1)  26,7  31  7,05  2900  52 
11  CC‐11 (poço)  Não foi possível registar os parâmetros 
12  CC‐12 (Piez. 4)  29,1  41  7,05  5700*  34 
13  CC‐13 (Piez. 2)  20,6  40  7,14  1995  34 
14  CC‐14 (Piez. 3)  19,2  40  7,28  2420  34 
15  CC‐15 (Poço Má da Fonte)  22,5  35  6,78  1268  38 
















Nº INVENTÁRIO  Designação do presente trabalho  Designação Oficial/Relatórios Técnicos  Coordenadas Militares (M/P) Tipo Captação 
1  CC‐1 (Nasc. Fria)  Cucos Frios (Nascente do Balneário)  104109/236445  Nascente 
2  CC‐2 (Nasc. Quente ‐ Rouparia)  Cucos Velhos (Nascente da Rouparia)  104088/236437  Nascente 
3  CC‐3 (Nasc. Cucos Moderno, Buvete)  Cucos Novos  104031/236413  Nascente 
4  CC‐4 (Poço da Garagem)   Cucos Modernos (Nascente da Garagem)  104009/236422  Poço 




7  CC‐7 (Nasc. dos Coxos II)    103677/236425  Nascente 
8  CC‐8    103687/236397  Poço 














15  CC‐15 (Poço Má da Fonte)    104138/236465  Poço 














CARTA: 1/25000  FOLHAS Nº: 374/375  COLHIDO: CR + AP + HIC (LABCARGA|ISEP)  VER.: HIC
LITOLOGIA: CALCÁRIOS, MARGAS DO JURÁSSICO.    FICHA: 1/1









































‐  7,93  25,3  1455 
10  27/06/2008  12:45  CC‐10 (Piez. 1)  104046/236441 
Furo de 
pesquisa 
‐  7,05  26,7  2900 
12  27/06/2008  15:35  CC‐12 (Piez. 4)  103969/236382 
Furo de 
pesquisa 
‐  7,05  29,1  5700 (*) 
13  27/06/2008  15:55  CC‐13 (Piez. 2)  104126/236523 
Furo de 
pesquisa 
‐  7,14  20,6  1995 
14  27/06/2008  16:17  CC‐14 (Piez. 3)  104025/236592 
Furo de 
pesquisa 







































CC‐1  0,32  0,22  21,8  0,11 
CC‐2  0,71  0,74  115,1  0,24 
CC‐3  0,62  1,12  41,5  0,43 
CC‐4  0,70  0,96  268,4  0,32 
CC‐5  0,50  0,32  148,7  0,16 
CC‐6  0,24  0,00  13,7  <ld 
CC‐10  0,47  0,59  160,6  0,08 
CC‐12  0,68  1,09  43,6  0,60 
CC‐13  0,27  0,05  <ld  <ld 
CC‐14  0,53  0,08  <ld  <ld 







O  estudo  da  caracterização  hidroquímica  e  radioactiva  do  conjunto  das  captações,  que 
integram o  abastecimento  ao  complexo  termal do Vale dos Cucos,  tem‐se desenvolvido desde 
1867, ano em que, pela primeira vez, A. Vicente Lourenço analisou estas águas. As águas minerais 
naturais existentes no Vale dos Cucos pertencem todas ao mesmo tipo hidrotermal (Costa, 1982). 
Todas  a  análises  realizadas,  iniciadas  em  1758  por  António  José  de  Faria,  indicam  que  as 






























1990  1995  1990  1995  1990  1995 
Temperatura (ºC)  20,5  33,9    30,3    32 
pH (E. Sorënsen)  7,01  6,8  7,26  7,39  7,28  7,14 
Alcalinidade 
(mg/L) 
62  62  62,7  45,4  61,7  56,4 
Sulfuração Total 
(mg/L) 
1,1  <0,2         
Dureza (mg/L)  56  55,8  57  46,5  57  52,5 
Sílica (mg/L)  17,5  18,9  18  17  17,9  17,9 
Mineralização 
Total (mg/L) 
3393  3442  3390  2571  3351  3237 
Cloreto (mg/L)  1584  1624  1569  1198  1555  1544 
Sulfato (mg/L)  200  200  201  166  196  185 
Sódio (mg/L)  1004  1013  1004  739  987  952 
Potássio (mg/L)  8,5  8,3  8,4  6,7  8,3  7,9 
Cálcio (mg/L)  158  156  166  124  174  139 
Magnésio (mg/L)  40  40,7  37,3  37,7  32,6  43,1 
Bicarbonato 
(mg/L) (*) 






Os  pontos  figurativos  que  aí  se  representam,  correspondentes  às  águas  dos  Cucos,  ficam  no 
domínio das águas cloretadas  sódicas. Comparando as análises  feitas nos anos de 1990 e 1995 












Os  diagramas  de  Stiff  da  figura  82  representam  os  resultados  obtidos  nas  análises 
mencionadas. À  semelhança do diagrama de Piper,  estes diagramas  indicam que  as  águas dos 
Cucos se situam no domínio das águas cloretadas sódicas. Os valores para os anos de 1990 e 1995 















Neste estudo,  foi  realizada como  se  referiu anteriormente, de uma  forma exploratória, uma 
análise espacial de parâmetros hidrogeológicos obtidos  in situ, nível piezométrico, temperatura, 
condutividade eléctrica e pH, tendo‐se recorrido aos pontos inventariados no terreno na área de 
Matacães.  Convém  salientar,  novamente,  que  os  mapas  de  isolinhas  criados  em  zonas  com 
informação corresponde à  realidade, mas em  locais sem  informação o método  interpola e dá a 
sua  perspectiva  geoestatística  da  variabilidade  espacial  nessa  área  de  estudo.  Para  a  análise 
destes  mapas,  tem  de  ser  ter,  igualmente,  em  consideração,  que  a  distribuição  dos  pontos 
amostrados se reflecte no padrão desenvolvido pelo “krigging”, ou seja, o resultado final apenas 
nos  dá  uma  ideia  da  distribuição  dos  pontos  e  dos  seus  valores.  Para  aprofundar  a  análise 


















CC‐1  Nascente  104109  236445  22,2  3199  7,1 
CC‐2  Nascente  104088  236437  27,2  4780  6,7 
CC‐3  Nascente  104031  236413  26,5  2950  6,7 
CC‐4  Poço  104009  236422  30,0  2790  7,0 
CC‐5  Nascente  103676  236424  27,1  4190  6,8 
CC‐6  Rio  103673  236425  25,3  1455  7,9 
CC‐7  Nascente  103677  236425  28,3  4200  6,8 
















104025  236592  19,2  2420  7,3 
CC‐15  Poço  104138  236465  22,5  1268  6,8 








seguinte: a  temperatura da água varia entre 18° e 30°C  (figura 83A); a  condutividade eléctrica 
oscila entre 1100 e 6000μS/cm  (figura 83B); o pH  varia, aproximadamente, entre 6 e 8  (figura 
83C). Dos  pontos  seleccionados,  doze  situam‐se  na  área  das  aluviões,  um  ponto  nos  calcários 
(fácies de Montejunto e Cabaços) e um ponto na zona das argilas margosas e grés.  
Como se pode observar na figura 83A, existe um aumento de temperatura devido a um ponto 
de  água  termal. Na  figura  83B  verifica‐se  uma  tendência  para  a  diminuição  da  condutividade 
eléctrica nos extremos da figura, tanto a SW como a NE, devido à presença de pontos com baixa 
condutividade (na ordem dos 1100μS/cm). Finalmente, na figura 83C, constata‐se que os valores 
de  pH  dentro  da  zona  imediata  do  perímetro  de  protecção  das  termas  são mais  baixos.  No 
entanto, devido a alguns pontos com valores mais elevados, o método  interpola valores a Norte 
projectando nessa área uma maior tendência de aumento dos valores de pH.  






























Conforme  se  pode  verificar  pela  figura  84,  que  é  consequência  das  investigações  ora 
realizadas,  as  condições  hidrogeológicas  à  escala  local,  na  zona  de  descarga  do  circuito 
hidromineral, estão razoavelmente inferidas e podem ser resumidas do seguinte modo: 
 Descarga  segundo  uma  frente  de  aproximadamente  100m,  com  orientação  geral  ENE‐
SSW, na base de uma escarpa de falha (onde se evidencia potente brecha de falha) que 
põe em contacto anormal os calcários de Montejunto e Cabaços e as Margas de Abadia; 
 Esta  estrutura,  que  poderia  ser  designada  de  “falha  termal  dos  Cucos”,  é  evidenciada 





 Contacto  por  falha  recoberto  por materiais  aluvionares  do  Rio  Sizandro  que  alcançam 
espessuras de 20 m; 
 Descarga  da  água mineral  das  Termas  dos  Cucos  a  temperaturas  superiores  a  30º  C 
(poderão  atingir os 40ºC),  com  caudais  totais de 5  l/s nas  captações  clássicas  (no  furo 
Cucos foram reportados caudais de ensaio de 10,4 l/s); 


















Coexistem  assim,  na  zona  de  descarga  do  circuito  hidromineral  dos  Cucos,  a  água mineral, 






































Os  principais  elementos  de  trabalho  para  o  desenvolvimento  da  presente  investigação  de 
prospecção hidrogeológica foi, numa primeira etapa, a recolha exaustiva de todos os elementos 
bibliográficos  disponibilizados  e  pesquisados.  Seguidamente,  procedeu‐se  à  análise  ao  nível  da 








físico‐químicos  da  água  dos  sectores  estudados  para  se  proceder  à  definição  da  sua  tipologia 
hidrogeoquímica. Por  fim,  fez‐se o  tratamento dos dados obtidos,  seguindo‐se o  cruzamento e 
síntese  da  informação  de  campo  da  campanha  de  prospecção  e  da  bibliografia,  numa  base 
georreferenciada em ambiente SIG. 
Todas as  considerações descritas anteriormente  sobre uma estimativa muito preliminar, em 
termos de  custos,  estão descritas no quadro 26. Assim, num  estudo  com  estas  características, 






















































Cucos  e  das  Termas  de Monte  Real  (Portugal  Central),  bem  como  as  suas  áreas  envolventes. 
Foram, ainda, efectuados estudos (que incluíram trabalho de campo no domínio da geotectónica, 
geomorfologia e hidrogeologia) que permitiram apoiar a delineação de modelos hidrogeológicos 
conceptuais  para  os  recursos  hidrominerais. As  exsurgências  das  águas  dos  sistemas  referidos 
localizam‐se  na  Orla  Meso‐Cenozóica  Ocidental  Portuguesa  e  desenvolvem‐se  ao  longo  de 
estruturas diapíricas, mais ou menos sigmóidais, com uma orientação geral N‐S. 
Os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) foram aplicados nesta área, como uma solução de 
armazenamento  de  dados  e  contribuíram  para  o  apoio  à  decisão  na  gestão  dos  sistemas 
hidrominerais supracitados, permitindo uma actualização constante da base de dados criada e o 
reconhecimento/previsão  de  sectores  potencialmente  prejudiciais  à  utilização  das  águas,  bem 
como eventuais alterações hidroquímicas das águas subterrãneas.  





Nesta  secção,  pretende‐se  resumir  e  realçar  alguns  dos  aspectos  considerados  de  maior 
relevância no desenvolvimento dos diversos capítulos da dissertação. Após o capítulo inicial, onde 
são  introduzidos os casos de estudo e o contexto em que se  inserem,  foram apresentados  três 
capítulos. São esses capítulos que são alvo de análise nesta secção. 
A  apresentação  do  estado  da  arte  no  que  respeita  a  noções  e  conceitos  de  hidrogeologia 
aplicada é efectuada no capítulo 2. No capítulo 3 são apresentados alguns métodos e técnicas de 
investigação  para  o  estudo  hidrogeológico  e  encontram‐se  sintetizados  e  classificados  os 
diferentes tipos de intervenções utilizados na presente dissertação. 
O  capítulo  4  expõe  o  enquadramento  das  áreas  de  estudo,  bem  como  se  efectua  os 
enquadramentos dos casos de estudo e se caracterizam as unidades hidrogeológicas de ambos; a 









































































































































como  a  retoma  e  o  cruzamento  dos  presentes  dados  com  outros  elementos  geológicos 
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Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136842 P 321053 
 
Água normal □              Água mineral :     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 6,0 
Condições de acesso: Dentro das Termas, bons acessos 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ Termas de Monte Real 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta :  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH3 
Litologia: Margas e calcários de Dagorda 
Armadilha hidrogeológica suposta: ______________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   10:13 h 
Cheiro: _________________ Cor: ___________________ Turbidez: __________________________ 
Outras observações: plantas :  animais □  algas : incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20    Temp. do ar (ºC): 20 pH: 6,87   Condutividade eléctrica(μS/cm): 3084 
Humidade Relativa (%):  78,5 
Amostra para análise laboratorial nº MR-1 
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga :    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 4 a 5   Diâmetro: _______________     
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 0,8         Referido a:   Cabeça □   Solo :  Nível dinâmico (m): ______ 
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m): _______ 
Caudal (m3/hora): ________ Potência: ______kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: ________________________________________________________________________ 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136809 P 321061 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 4,7 
Condições de acesso: Dentro das Termas, bons acessos 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ Termas de Monte Real  
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta :  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH3 
Litologia: Margas e calcários de Dagorda 
Armadilha hidrogeológica suposta: ______________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   10:20 h 
Cheiro: _________________ Cor: ___________________ Turbidez: __________________________ 
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 19,6   Temp. do ar (ºC): 21,2    pH: 6,67   Condutividade eléctrica(μS/cm): 1778 
Humidade Relativa (%):  74,3 
Amostra para análise laboratorial nº MR-2 
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro: _______________     
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):   
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m): _______ 
Caudal (m3/hora): ________ Potência: ______kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Água da represa na caldeira 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136811 P 321065 
 
Água normal □              Água mineral :     Reconhecida oficialmente   : 
Cota (m): 10 
Condições de acesso: Dentro das Termas, bons acessos 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta :  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH3 
Litologia: Margas e calcários de Dagorda 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   10:26 h 
Cheiro: _________________ Cor: ___________________ Turbidez: __________________________ 
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20,4   Temp. do ar (ºC): 21,9    pH: 7,17   Condutividade eléctrica(μS/cm): 3452 
Humidade Relativa (%):  74,6 
Amostra para análise laboratorial nº MR-3 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal : 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga :    Construção recente □  
Data 1989(?)     Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 86   Diâmetro: 150 mm    
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □     Nível dinâmico (m):   
Equipado com bomba: Sim : Não □  Tipo: ________  Profundidade (m): 27 
Caudal (m3/hora): 10  Potência: 8,5 kW 
Tipo de caseta: Betão  
Observações: __________________________________________________________________________ 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136771 P 321057 
 
Água normal □              Água mineral : (“Tipo Monte Real”)    Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 7,2 
Condições de acesso: Dentro das Termas, bons acessos 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta :  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH3 
Litologia: Margas e calcários de Dagorda 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____   __:__ h 
Cheiro: _________________ Cor: ___________________ Turbidez: __________________________ 
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):    
Amostra para análise laboratorial nº ___ 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 80   Diâmetro: 800 mm    
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 2,95          Referido a:   Cabeça □       Solo :      Nível dinâmico (m):   
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Entubado em PVC 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136648 P 321211 
 
Água normal □              Água mineral : (“Tipo Monte Real”)    Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 10,7 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   10:45 h 
Cheiro: Cheiro a ovos podres  Cor: ___________________ Turbidez: __________________________ 
Outras observações: plantas :  animais □  algas : incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 18,2  Temp. do ar (ºC): 22,1   pH:  7,02  Condutividade eléctrica(μS/cm): 1228 
Humidade Relativa (%):  78,8  
Amostra para análise laboratorial nº MR-5 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega : Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 2,9   Diâmetro: 3 m    
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):   
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136608 P 321192 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 8,3 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta :  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   10:55 h 
Cheiro: ovos podres    Cor: verde    Turbidez: turva 
Outras observações: plantas :  animais □  algas : incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 19,5  Temp. do ar (ºC): 23   pH: 6,91  Condutividade eléctrica(μS/cm): 1226 
Humidade Relativa (%):  72,9  
Amostra para análise laboratorial nº MR-6 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):   
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Cheiro a ovos podres que poderá ser devido à água parada 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136979 P 320969 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo : 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   11:40 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 17,5  Temp. do ar (ºC): 23,4   pH: 5,88  Condutividade eléctrica(μS/cm): 2431 
Humidade Relativa (%):  70  
Amostra para análise laboratorial nº MR-7 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 1,5   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 0,3    Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora): 20  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: ________________________________________________________________________ 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136983 P 320971 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 0,8 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   11:45 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez: turva 
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 17,3  Temp. do ar (ºC): 23,4   pH: 5,66 Condutividade eléctrica(μS/cm): 2126 
Humidade Relativa (%):  70  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):  Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: zona de turfas 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136986 P 320972 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   11:48 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez: turva 
Outras observações: plantas :  animais □  algas : incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 22,2  Temp. do ar (ºC): 23,4   pH: 6,28 Condutividade eléctrica(μS/cm): 3045 
Humidade Relativa (%):  70  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 0,9  Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: com matéria orgânica; a água está estagnada 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136927 P 320980 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 0,2 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: _______________________________________________ 
Litologia: ___________________________________________________________________________ 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   12:00 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 17,3  Temp. do ar (ºC): 26,5   pH: 5,63 Condutividade eléctrica(μS/cm): 315 
Humidade Relativa (%):  64,5  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega : Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 2,5    Diâmetro: 3 m 
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 0,15         Referido a:   Cabeça □  Solo :         Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: apresentava raízes no seu interior 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136572 P 321976 
 
Água normal □              Água mineral : (“Tipo Monte Real”)    Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 4,2 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   13:50 h 
Cheiro: “ovos podres”     Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 22,6  Temp. do ar (ºC): 26,8   pH: 7,00 Condutividade eléctrica(μS/cm): 1309 
Humidade Relativa (%):  74,1  
Amostra para análise laboratorial nº MR-11 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 12   Diâmetro:       
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 0,15         Referido a:   Cabeça □  Solo :    Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim : Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Furo artesiano 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 138225 P 323214 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 3,5 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____   __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):        Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):   
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega : Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 138620 P 320996 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 7,8 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____   __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):        Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):   
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: furo está actualmente desactivado 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 138405 P 320961 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 7,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   14:45 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 28,2     Temp. do ar (ºC): 30  pH: 8,56  Condutividade eléctrica(μS/cm):1041  
Humidade Relativa (%):  52,7 
Amostra para análise laboratorial nº MR-14 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137626 P 321801 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 9,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   14:54 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 27,6     Temp. do ar (ºC): 29,9  pH: 8,85  Condutividade eléctrica(μS/cm):287  
Humidade Relativa (%):  52,9 
Amostra para análise laboratorial nº MR-15 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136751 P 320754 
 
Água normal □              Água mineral : (“Tipo Monte Real”)    Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 46,7 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Terraços 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____   __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):   
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: poderá ser semelhante à água das termas 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136835 P 320795 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 31,2 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____   __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):   
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □ Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):  Potência:  kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Sem acesso ao furo 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137462 P 320967 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 3,2 
Condições de acesso: poço pertencente à Junta de Freguesia 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica: 22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008   9:40 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 18,7  Temp. do ar (ºC): 22,6    pH: 6,17    Condutividade eléctrica(μS/cm): 2481 
Humidade Relativa (%):  66,7 
Amostra para análise laboratorial nº MR-18 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega : Uso termal □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 1 a 1,5   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 1     Referido a:   Cabeça □       Solo :         Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora): > 20   Potência: 4,4 kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Furo artesiano 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137463 P 320940 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 2,3 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   16:50 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 10,6  Temp. do ar (ºC): 28,1    pH: 4,89    Condutividade eléctrica(μS/cm): 498 
Humidade Relativa (%):  58,1 
Amostra para análise laboratorial nº MR-19 
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □       Lavadouro público : 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m): 
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137445 P 320937 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 3,8 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   16:57 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 21,7  Temp. do ar (ºC): 30,5    pH: 6,02    Condutividade eléctrica(μS/cm): 445 
Humidade Relativa (%):  50,3 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □       Lavadouro público □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro: 1,5 m 
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 1,2   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m): 
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: poço antigo 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137417 P 320934 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 4,5 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   17:00 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20,5  Temp. do ar (ºC): 29,2    pH: 5,46    Condutividade eléctrica(μS/cm): 499 
Humidade Relativa (%):  52,9 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □       Lavadouro público □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 2    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 1,5       Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136284 P 318117 
 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 43,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   17:33 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 24,8  Temp. do ar (ºC): 31,4    pH: 7,16    Condutividade eléctrica(μS/cm): 549 
Humidade Relativa (%): 48,2 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega □       Lavadouro público □ 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 2    Diâmetro: 2,5 m 
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 2,0   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 135613 P 320017 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 46,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   17:40 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 23,6  Temp. do ar (ºC): 31,8    pH: 6,54    Condutividade eléctrica(μS/cm): 264 
Humidade Relativa (%): 48,1 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega :       Lavadouro público : 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 5   Diâmetro: 3 m 
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 2,5   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 135535 P 320051 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 47,7 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   17:45 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 22,3  Temp. do ar (ºC): 31,5    pH: 7,37    Condutividade eléctrica(μS/cm): 425 
Humidade Relativa (%): 49 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □ Animais □ Uso industrial □  Rega :       Lavadouro público : 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 5    Diâmetro: 3 m 
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 2,0   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: não é explorado 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 135475 P 320020 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 47,2 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia:  Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  21/07/2008   17:50 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20,6  Temp. do ar (ºC): 30,8    pH: 6,15    Condutividade eléctrica(μS/cm): 306 
Humidade Relativa (%): 51,2 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega :        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 5       Diâmetro: 2 m 
Entubado □ Tipo de entubamento __________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 2,0   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: continha lixo 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136896 P 320014 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 25,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____   __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega □        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m 
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136731 P 321259 
Água normal □              Água mineral : (“Tipo Monte Real”)       Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 5,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____   __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega □        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m 
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: furo foi selado e no local foi construido um anexo; tudo indicava que se tratava de 
água idêntica à das termas 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:21/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136454 P 320798 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 22,5 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008   10:05 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20,3   Temp. do ar (ºC): 22,4  pH: 7,00 Condutividade eléctrica(μS/cm): 1458 
Humidade Relativa (%): 65,3 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega :        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 100 a 120    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m 
Equipado com bomba: Sim : Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: 3,5 kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: furo situado numa estufa de flores 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 134829 P 329603 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 49,2 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Dunas e areias de dunas 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008   10:45 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 26   Temp. do ar (ºC): 24,4  pH: 8,4 Condutividade eléctrica(μS/cm): 518 
Humidade Relativa (%): 63 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega □        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m 
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: as marés influenciam o nivel da lagoa 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137198 P 323595 
Água normal □              Água mineral : (“Tipo Monte Real”)           Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 18,4 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008   11:10 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 23,6   Temp. do ar (ºC): 27,9  pH: 8,4 Condutividade eléctrica(μS/cm): 1350 
Humidade Relativa (%): 59 
Amostra para análise laboratorial nº MR-30 
Utilização 
Consumo humano :  Animais □  Uso industrial □  Rega :        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 100-120    Diâmetro: 150 mm 
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 1      Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim : Não □  Tipo: ________  Profundidade (m): 80 
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 138050 P 315363 
Água normal □              Água mineral : (“Tipo Monte Real”)           Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 10,7 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008   11:45 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 23,6   Temp. do ar (ºC): 31  pH: 7,12 Condutividade eléctrica(μS/cm): 617 
Humidade Relativa (%): 51,4 
Amostra para análise laboratorial nº MR-31 
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega :        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 2    Diâmetro: 500 mm 
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 1      Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim : Não □  Tipo: ________  Profundidade (m): 80 
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: encontrava-se abandonado;água inquinada;havia lixo na envolvente do poço 



















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137720 P 317910 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 9,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____   __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):   pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega □        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Zona onde provavelmente terá ocorrido um veio de água idêntico à das termas, no 
entanto foi construída a ETAR 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:22/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137369 P 319720 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 13,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008   13:30 h 
Cheiro:      Cor: acastanhada    Turbidez: turva 
Outras observações: plantas :  animais :  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 26,7    Temp. do ar (ºC): 28,7   pH: 7,48 Condutividade eléctrica(μS/cm): 570 
Humidade Relativa (%): 53 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega □        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: os mais “antigos” dizem que se trata de um braço de mar que sempre existiu 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137339 P 319730 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 18,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008   13:35 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 22,8    Temp. do ar (ºC): 28,7   pH: 6,36 Condutividade eléctrica(μS/cm): 486 
Humidade Relativa (%): 53 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega :        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 7    Diâmetro: 2,2 m 
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim : Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: possui uma bomba exterior 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137441 P 319823 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 14,2 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega □        
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Furo seco; construído em 1891 pela C.M. Leiria 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136860 P 321014 
Água normal □     Água mineral : (fora do Plano do exploração)        Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 10 
Condições de acesso: Dentro das Termas, bons acessos 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH3 
Litologia: Margas e calcários de Dagorda 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Encontrava-se seca devido à limpeza efectuada no fim-de-semana anterior; Não foi 
possível recolher amostra nem medir parâmetros 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:22/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137046 P 320897 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 3,2 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  14/07/2008  14:27 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas :  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 19,5      Temp. do ar (ºC): 24,9    pH: 6,7  Condutividade eléctrica(μS/cm): 464 
Humidade Relativa (%): 64,8 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137104 P 320928 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 5,4 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  14/07/2008  14:40 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas :  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20      Temp. do ar (ºC): 24,2    pH: 5,76  Condutividade eléctrica(μS/cm): 254 
Humidade Relativa (%): 66 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136985 P 320488 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 30,1 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  14/07/2008  15:40 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20,3      Temp. do ar (ºC): 25,7    pH: 6,37  Condutividade eléctrica(μS/cm): 526 
Humidade Relativa (%): 61,2 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega :             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Furo com mais de 25 anos 



















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136927 P 320487 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 38,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  14/07/2008  15:50 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 21,3      Temp. do ar (ºC): 24,1    pH: 5,63  Condutividade eléctrica(μS/cm): 273 
Humidade Relativa (%): 64 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 75    Diâmetro: 180 mm 
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim : Não □  Tipo: ________  Profundidade (m): 70 
Caudal (m3/hora):   Potência: 1,5 kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: furo assoreou e colocaram uma bomba nova, o furo sai agora com areia; furo situado 
na cozinha (interior) 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:22/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136846 P 320700 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 38,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):       Temp. do ar (ºC):       pH:   Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 20 a 30    Diâmetro: 1,5 m 
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136840 P 320470 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 40,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):       Temp. do ar (ºC):       pH:   Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro: 
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137004 P 320221 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 29,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008  16:40 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 22,7    Temp. do ar (ºC): 24,5     pH: 5,83 Condutividade eléctrica(μS/cm): 240 
Humidade Relativa (%): 62,9 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega :             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): ≈ 50    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Furo com mais de 15 anos 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137369 P 320372 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 32,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):       Temp. do ar (ºC):       pH:   Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 138088 P 320196 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 23,7 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: _______________________________________________ 
Litologia: calcários dolomíticos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):       Temp. do ar (ºC):       pH:   Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Seca; Também denominada Fonte Milagreira, pois tinha poderes especiais nas 
mulheres grávidas que não tinham leite 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:22/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137496 P 320592 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 20,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):       Temp. do ar (ºC):       pH:   Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136649 P 320704 
Água normal □              Água mineral : (“Tipo Monte Real”?)   Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 55,1 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Terraços 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):       Temp. do ar (ºC):       pH:   Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 25 a 30    Diâmetro: 3 m 
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Poço seco 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136837 P 320087 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 28,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/____  __:__ h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):       Temp. do ar (ºC):       pH:   Condutividade eléctrica(μS/cm):  
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 40 a 50    Diâmetro:  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 139686 P 320052 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 18,3 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008  18:00 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais :  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 26      Temp. do ar (ºC): 29      pH: 7,85  Condutividade eléctrica(μS/cm): 563 
Humidade Relativa (%): 52,2 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro: 3 m 
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 1,5               Referido a:   Cabeça □       Solo :         Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Zona de muito gesso 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 139351 P 320142 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 15,5 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Aluviões 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008  18:10 h 
Cheiro:      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 19    Temp. do ar (ºC): 27,6     pH: 6,59    Condutividade eléctrica(μS/cm): 1068 
Humidade Relativa (%): 52,2 
Amostra para análise laboratorial nº  
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega :             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 2 a 5    Diâmetro: 3 m  
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/hora):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Apresentava areia no fundo do poço; situado num campo agricola; a água "pega-se" às 
mãos: existia uma exploração de gesso a cerca de 300  metros 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:22/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 139376 P 321631 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 10,2 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  24/07/2008  10:45 h 
Cheiro:  salobro     Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 19,1 Temp. do ar (ºC): 24,3  pH: 7,0 Condutividade eléctrica(μS/cm): > 3999 (*) 
Humidade Relativa (%): 54 
Amostra para análise laboratorial nº  MR-51 
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega □             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:     Entubado □ 
Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (l/s): 0,15   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: situado a cerca de 12 km da praia da Vieira; sabor salgado; (*) valores de 
condutividade muito altos, superiores a 4000 µS/cm 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:24/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 139418 P 321633 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 10,4 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008  18:40 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 18  Temp. do ar (ºC): 24,4  pH: 5,91 Condutividade eléctrica(μS/cm): 579 
Humidade Relativa (%): 64,4 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega :             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 1,7    Diâmetro: 2 m             Entubado □ 
Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 0,70      Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137558 P 320453 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 28,5 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  22/07/2008  19:10 h 
Cheiro:  salobro     Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 19,7     Temp. do ar (ºC): 25,7  pH: 5,91 Condutividade eléctrica(μS/cm): 980 
Humidade Relativa (%): 65,1 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □       Animais □       Uso industrial □              Rega :             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 53   Diâmetro: 110 mm    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Furo selado; furo muito antigo com mais de 80 anos construído pelo Regimento de 
Engenharia (casa pertencia a um sargento); está situado no centro da vila 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:22/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 139112 P 321063 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 26,6 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  10:00 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 21,5     Temp. do ar (ºC): 24  pH: 7,58  Condutividade eléctrica(μS/cm): 774 
Humidade Relativa (%): 55,1 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano :       Animais □       Uso industrial □              Rega :             
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Observações:  
 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 131811 P 330417 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 31,4 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Dunas e areias de dunas 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  10:35 h 
Cheiro: ferro      Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 18,2     Temp. do ar (ºC): 25  pH: 6,95  Condutividade eléctrica(μS/cm): 459 
Humidade Relativa (%): 57,3 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte :          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Observações: Ao longo do percurso nasce muita água; o mar encontra-se a cerca de 1 km (Praia de Pedrógão); 
terreno arenoso e apresenta uma cor vermelha devido ao ferro da água; cheira e sabe a ferro; situado numa 
mata e num parque de merendas 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:23/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 132580 P 319830 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 31,4 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  11:16 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 17,6     Temp. do ar (ºC): 24,6  pH: 5,72  Condutividade eléctrica(μS/cm): 145 
Humidade Relativa (%): 51,9 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte :          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 132567 P 319828 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 38 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  11:18 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 16,6     Temp. do ar (ºC): 24,6  pH: 5,5  Condutividade eléctrica(μS/cm): 137 
Humidade Relativa (%): 51,9 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte :          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 132555 P 319817 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 34 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  11:20 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 16,4     Temp. do ar (ºC): 24,6  pH: 5,58  Condutividade eléctrica(μS/cm): 144 
Humidade Relativa (%): 51,9 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte :          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Esta fonte da água formosa é a mais limpa das três; as águas das 3 fontes têm paladares 
diferentes 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:23/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 133860 P 318708 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 45,6 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  11:45 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 17,3     Temp. do ar (ºC): 23,7  pH: 5,24  Condutividade eléctrica(μS/cm): 145 
Humidade Relativa (%): 55,8 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte :          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro:    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Esta fonte da água formosa é a mais limpa das três; as águas das 3 fontes têm paladares 
diferentes 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:23/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 135303 P 319787 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 48,7 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  11:58 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas :  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20,1     Temp. do ar (ºC): 24,6  pH: 6,44  Condutividade eléctrica(μS/cm): 207 
Humidade Relativa (%): 52,8 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro: 2 m    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 2,5   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: havia lixo no seu interior 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137473 P 319805 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 9,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  13:50 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas :   animais :    algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 23,7     Temp. do ar (ºC): 29,4  pH: 6,93  Condutividade eléctrica(μS/cm): 349 
Humidade Relativa (%): 43,8 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 1,5   Diâmetro: 2 m    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 0,8   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: o poço está dentro do curral de animais (ovelhas) 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137070 P 318364 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 20,5 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  14:05 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20,1     Temp. do ar (ºC): 30,4  pH: 6,96  Condutividade eléctrica(μS/cm): 432 
Humidade Relativa (%): 42,7 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):   Diâmetro: 4 m    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 3,5   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Provavelmente tem mais de 50 anos; não é explorado; possui um engenho antigo para 
retirar a água 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137096 P 318376 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 21,1 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  14:15 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas :  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 19,2     Temp. do ar (ºC): 30  pH: 7,28  Condutividade eléctrica(μS/cm): 563 
Humidade Relativa (%): 39,9 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m): 6 a 7   Diâmetro: 4 m    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 4      Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Provavelmente tem mais de 50 anos; não é explorado; possui um engenho antigo para 
retirar a água 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:23/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137170 P 318048 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 14,8 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  14:17 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas :  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 19,1     Temp. do ar (ºC): 28,9  pH: 7,35  Condutividade eléctrica(μS/cm): 436 
Humidade Relativa (%): 41,1 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro: 2 m    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 4,5   Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: É explorado para rega; tem “papeira da água” 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136536 P 317858 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 42,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  14:26 h 
Cheiro:       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas :  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 20,7     Temp. do ar (ºC): 29,6  pH: 6,23  Condutividade eléctrica(μS/cm): 807 
Humidade Relativa (%): 40,9 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro: 4 m    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 4      Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: tem “papeira da água” 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136489 P 317965 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 42,9 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  14:30 h 
Cheiro:  intenso       Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 22,5     Temp. do ar (ºC): 29,0  pH: 7,10  Condutividade eléctrica(μS/cm): 716 
Humidade Relativa (%): 43,7 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro: 3 m    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 1,5 a 2,0      Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: poço não é explorado 



















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136556 P 317990 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 42,0 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  23/07/2008  14:34 h 
Cheiro:        Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas :  animais :  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 23,3     Temp. do ar (ºC): 28,4  pH: 8,55  Condutividade eléctrica(μS/cm): 845 
Humidade Relativa (%): 42,6 
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro: 2,5 m    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): 1,5    Referido a:   Cabeça □  Solo :   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Poço explorado 


















Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 137012 P 320872 
Água normal :              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 10,8 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH1 
Litologia: Arenitos finos a grosseiros, com níveis conglomeráticos e argilosos 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/_____  __:__ h 
Cheiro:        Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações: Poço já selado; foi aterrado à cerca de 20 anos pois como não tinha água não 
justificava estar activo 
Preenchido por: AP/CR                                                                                Data:23/07/2008 
 
  














Planta de localização                 Fotografia 
 
Folha nº: 272,273,284 e 285 da carta topográfica 1/25000   
           Coordenadas militares(m): M 136823 P 320963 
Água normal  □              Água mineral :     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): 20 
Condições de acesso:_________________________________________________________________ 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro □ ____________________________________ 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: _________________ 
Enquadramento Geológico e Hidrogeológico:  
Carta Geológica:22-B Vieira Leiria;22-D Marinha Grande;23-A Pombal e 23-C Leiria Escala: 1/25000 
Carta Hidrogeológica: _______ Escala:___________ 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: UH3 
Litologia: Margas e calcários de Dagorda 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora  __/__/_____  __:__ h 
Cheiro:        Cor:     Turbidez:  
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal:  m3/hora (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC):  Temp. do ar (ºC):  pH:  Condutividade eléctrica(μS/cm):   
Humidade Relativa (%):  
Amostra para análise laboratorial nº   
Utilização 
Consumo humano □      Animais □       Uso industrial □             Rega □     Fonte □          
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: ________ Outra designação: ________ Data de construção: _______ 
Profundidade (m):    Diâmetro:    
Entubado □ Tipo de entubamento _________________________________  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m):  
Equipado com bomba: Sim □ Não □  Tipo: ________  Profundidade (m):  
Caudal (m3/h):   Potência: kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________ 
Observações:  














































Elaborado por:  CR                  Data: 21/07/2008 
FICHA DE INVENTÁRIO DAS FONTES DE CONTAMINAÇÃO 
 






























Elaborado por:  CR                  Data: 21/07/2008 
FICHA DE INVENTÁRIO DAS FONTES DE CONTAMINAÇÃO 
 






































Planta de localização                   Fotografia
 
































Planta de localização                     Fotografia
 

























































Observações:  Ponto  diz  respeito  “Vacaria  da  Vala  da  Pedra” mas  que  se  encontra  desactivada  e  é  utilizada  para 
arrumos mas existe criação de gado.  


































Elaborado por:  CR                  Data: 21/07/2008 
FICHA DE INVENTÁRIO DAS FONTES DE CONTAMINAÇÃO 
 




Planta de localização                      Fotografia
 























Observações: Ao  lado deste ponto, o  terreno  apresentava uma  sobreelevação devido  aos  aterros efectuados  sem 
conhecimento por parte dos locais, pela estação. 
Elaborado por:  CR                  Data: 21/07/2008 
FICHA DE INVENTÁRIO DAS FONTES DE CONTAMINAÇÃO 
 




Planta de localização                   Fotografia
 
































Planta de localização                  Fotografia
  

























Elaborado por:  CR                  Data: 22/07/2008 
FICHA DE INVENTÁRIO DAS FONTES DE CONTAMINAÇÃO 
 




Planta de localização                  Fotografia
 



























































Elaborado por:  CR                  Data: 24/07/2008 
FICHA DE INVENTÁRIO DAS FONTES DE CONTAMINAÇÃO 
 






















































Essenciais Acessórios MG G M F MF I II III IV V VI Dissol. Mud. Cor Efeverc. Outra























































































































































































Minerais presentes Cor / Granularidade Grau de alteração
Reacção ao ácido   ___HCl___          
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Gesso Calcário Cinzento claro Х Х Х Х


















































Essenciais Acessórios MG G M F MF I II III IV V VI Dissol. Mud. Cor Efeverc. Outra




































































































Preenchido por: CR 02/07/2009


































































Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 






























Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 






























Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 































Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 



























Uma única descarga □     Um grupo de nascentes □   Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □  Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________    Solo □    Zona alagada □      Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 































Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □   Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 































Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 






























Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 











Outras observações: plantas □    animais □    algas □    incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 




Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 





































Uma única descarga □     Um grupo de nascentes □   Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □  Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________    Solo □                     Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 


















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 



























Uma única descarga □     Um grupo de nascentes □   Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □  Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________    Solo □                    Zona alagada □     Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 






























Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 















Nº de Inventário:  12                  Designação: CC‐12 (Piez. 4)               Tipo: Furo de pesquisa/Piezómetro 4 
 
  
Planta de localização                         Fotografia 
 
Folha nº: 374 e 375 da carta topográfica 1/25000        Coordenadas militares(m): M 103969 P 236382 





Uma única descarga □     Um grupo de nascentes □   Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □  Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________    Solo □    Zona alagada □      Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 































Zona alagada □        Rocha □ 
Geomorfologia 

















Consumo humano □    Animais □    Uso industrial □       Rega □ 
Estruturas de desenvolvimento 
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Outras observações: plantas □    animais □    algas □    incrustações □ 
Caudal: _________m3/hora (medido com ________________________) 
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Preenchido por: CR                Data: 27‐06‐2008 
x 
x
Anexo 5  
 Prospecção de recursos hidrominerais e geotérmicos na Orla 
Ocidental Portuguesa: os casos das Termas dos Cucos e de 
Monte Real 
   
  

